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COISAS DE JUAZEIRO
Glêdson tem mandato cassado 

por helicóptero distribuir santinho 
Contrariando um parecer do Ministério Público Eleitoral 
(MPE), o juiz eleitoral Giacumuzaccara Leite Campos cassou os 
diplomas do prefeito Glêdson Bezerra, do vice Giovanni Sampaio 
e tornou inelegível o empresário Gilmar Bender. Glêdson e 
Giovanni são acusados de se beneficiarem com sobrevoos de 
um helicóptero de propriedade de Bender em duas carreatas. 

Na Ação de Investigação Judicial Eleitoral (AIJE), o promotor 
José Carlos Félix da Silva disse não haver quaisquer fatos ou 
provas que autorizem a conclusão do abuso de poder econômico. 
Glêdson e Giovanni disseram estar surpresos com a decisão, mas 
que acreditam que a medida pode ser revertida em instâncias 
superiores. POLÍTICA | PÁG. 3   

METROPOLITANA | PÁG. 6   

IMUNIZAÇÃO

Municípios atrasam 
a 2ª dose por falta 

da CoronaVac

ALTA CONTÍNUA

METROPOLITANA | PÁG. 7   
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VIVEMOS num país que não valoriza 
a Educação. Se valorizasse, os 
professores já estariam vacinados.  
EFIGÊNIA GARCIA - VEREADORA DE BARBALHA 

“ “

Opinião

CARTA

Os caririenses precisam manter os cuidados 
para evitar o contágio da covid-19. Com a 
reabertura do comérciol, é necessário ter 
cautela e deixar as aglomerações de lado. 
Estamos em uma situação difícil, com alta de 
casos e óbitos. Todo cuidado é pouco.  
JOSIMAR SILVA, ESTUDANTE 
UNIVERSITÁRIO

Diretor-presidente: Donizete Arruda
Diretora de Redação: Jaqueline Freitas
Diretoria Jurídica: Di Angellis Morais
Diagramação: Evando Matias

Fundada em 5 de setembro de 1997
O Jornal do Cariri é uma publicação 
da Editora e Gráfica Cearacom Ltda
CNPJ: 15.915.244/0001-71

Conselho Editorial
Francisco Huberto Esmeraldo Cabral, 
Napoleão Tavares Neves e 
José Humberto de Mendonça.

Administração e Redação
Rua Pio X, 448 - Bairro Salesianos
CEP: 63050-020 - Juazeiro do Norte 
Ceará - Fone 88 3511.2457

Departamento Comercial | comercial@jornaldocariri.com.br      Redação | contato@jornaldocariri.com.br

Sucursal Fortaleza: Rua Coronel Alves 
Teixeira, 1905 - sala 05 - Fone: 85 3462.2600
Sucursal Brasília: Edifício Empire Center
Setor Comercial Sul - sala 307 -Brasília - DF.

Os artigos assinados são de responsabilidade dos seus autores.

Fale conosco

Palavra de Fé
PR. JECER GOES

CHARGE

Q u a l q u e r 

previsão em re-

lação ao futuro buscaremos nos ancorar 
em fatos já vividos. Levando em conta 
a previsão de Lévi Strauss em que o fu-
turo é pura ficção, consolemo-nos com 
a incerteza. A Peste Negra ocorrida em 
meados do século XIV, na Europa, dizi-
mou metade ou um terço dos habitantes 
do continente. Não por coincidência sua 
origem foi na China. Na Ásia, a mortan-
dade não foi desprezível, o povo tártaro 
quase foi extinto. As Grandes Navega-
ções que lembramos hoje estavam co-
meçando depois de tantas desgraças a 
Europa prosperou a passos largos e a 
Igreja Católica ficou mais forte e endi-
nheirada. Seu ícone maior foi a Igreja 
Madonna della Salute, ao lado da Praça 
San Marco, em Veneza. 

Não por acaso, lá ocorreu o primei-
ro encontro mundial sobre a Aids, um 
espaço majestoso pós peste, um verda-
deiro Renascimento. O Brasil foi sem-
pre massacrado por epidemias. Em me-
ados do século XIX, tivemos inúmeras 
e dentre elas a varíola. Uma delas impe-
diu que a Santa Casa de Misericórdia se 
tornasse um Liceu para a burguesia que 
florescia. Na seca dos três setes tam-
bém, além do “prato principal” a fome, 
outras epidemias acompanharam este 
banquete antropofágico. Fortaleza ti-
nha 50 mil habitantes e por nada o Asi-
lo dos Alienados, em Parangaba, não se 
tornou um “Lar Torre de Melo” ou um 
abrigo para meliantes. 

Em sua inauguração, o médico Ba-
rão de Studart disse que Fortaleza estava 
nivelada a Paris e Londres por seu cartão 
de visita arquitetônico e científico, um 
verdadeiro Hospital Psiquiátrico. Aliás, 
ele resiste como o mais antigo do país 
em funcionamento, graças à tenacidade 
dos que acreditam na psiquiatria. Mas, 
a varíola não parou. No dia 28/10/1868. 
Fortaleza enterrou de forma anárquica 
mais de mil pessoas vítimas da peste em 
valas comuns próximas aos lazaretos, 

hoje em Jacarecanga. Um quinto da po-
pulação se foi nesta epidemia. 

No Brasil, quando surge uma cala-
midade na área da saúde vem embutido 
uma discordância entre o poder gover-
namental e a opinião pública. Antônio 
Nogueira Accioly, presidente da pro-
víncia, mandatário no final do século 
XIX e início do XX, por ser Pinto de 
sobrenome e oligárquico de vocação, se 
contrapôs e sabotou o trabalho de imu-
nização do magnânimo Rodolfo Teófi-
lo. Mas, em 1905, no Rio de Janeiro ele 
conseguiu aprovar a sua vacina onde 
hoje é a Fiocruz Manguinhos. Como 
medida cautelar, já havia instituído 
os campos de concentração do Otávio 
Bonfim e do Urubu. No nordeste havia 
2 milhões de concentrados. 

Com o seu próprio dinheiro, o far-
macêutico visionário, fez um “vacinó-
grafo”, onde fabricava o seu imunizante. 
Cedinho saía a cavalo para ele mesmo 
vacinar as comunidades de maior risco. 
Ainda com débil sistema de ensino, O 
Brasil sairá depois da Covid-19 mais hi-
gienizado, saneamento básico ampliado, 
rumo ao progresso, embora a passos de 
tartaruga, através de uma ordem a dese-

A INCERTEZA DO AMANHÃA INCERTEZA DO AMANHÃ
Cleto Brasileiro 
Pontes 

EDITORIAL

O crescimento de casos nos 
últimos meses em todo o Cariri 
sinaliza que a região passa pelo 
período mais letal da pandemia 
em 2021. Na segunda quinzena 
de abril, a macrorregião de Saú-
de do Cariri, que engloba os 29 
municípios caririenses e outros 
16 do Centro-Sul, ultrapassou a 
marca de 100 mil casos confirma-
dos da doença e já tirou a vida 
de 2.006 pessoas. Somente nos 
quatro primeiros meses de 2021, 
o território soma 39.036 novos ca-
sos e 745 pessoas que perderam 
as vidas diante de complicações 
da covid-19. 

Após queda no número de ca-
sos registrado a partir de agosto 
do ano passado, o crescimento de 
casos no decorrer dos meses de 

2021 tem sido contínuo: enquanto 
foram contabilizadas 4.284 novas 
confirmações no último mês de 
2020, foram 5.744 em janeiro de 
2021, 7.743 em fevereiro, 11.985 
em março e 13.564 em abril - des-
tes, 4.720 foram apenas nas cida-
des de Crato, Juazeiro do Norte e 
Barbalha. Desde o início da pan-
demia, abril de 2021 se tornou o 
terceiro mês com o maior número 
de infectados, superado somente 
por julho e junho de 2020, pico 
da pandemia no Cariri, quando 
16.917 e 14.180 pessoas acometi-
das, respectivamente, pela covid. 

Junto a julho de 2020, quando 
353 óbitos foram registrados no 
Cariri, os meses de março e abril 
de 2021 foram os mais letais des-
de o início da pandemia no Cari-

ri. Enquanto março registrou 273 
óbitos, abril registrou 267 mor-
tes. Especialistas apontam que a 
variante P1 é a responsável pela 
maior parte dos novos casos e 
tem alcançado cada vez mais jo-
vens e pessoas consideradas fora 
do grupo de risco. 

Os dados reforçam a com-
preensão de que a covid-19 não 
somente não dá trégua, como 
avança no território caririense. O 
crescimento ocorre no momento 
em que a pandemia assola o país e 
mais de 407 mil brasileiros já per-
deram a batalha contra a doença. 
Na contramão dos números, são 
muitos os caririenses que aparen-
tam viver em uma nova realidade: 
quando os cuidados deveriam ser 
ainda maiores, diante de variantes 

que deixam o vírus ainda mais le-
tal, o que se vê são centros de ci-
dades lotados de pessoas, muitas 
delas sem máscaras.

Somado a isto, ainda proli-
feram as informações falsas e o 
negacionismo sobre os efeitos do 
coronavírus, medidas para conter 
sua propagação e eficácia da va-
cina, único meio para tornar pos-
sível o retorno à “normalidade”. 
Estes fatores dificultam ainda 
mais a luta contra a doença, que 
só será controlada após a imuni-
zação. Enquanto as vacinas não 
são disponibilizadas e alcançam 
toda a população, as medidas de 
prevenção continuam sendo as 
maiores aliadas em um cenário 
que tem se demonstrado cada vez 
mais preocupante. 

CARIRI EM ALTA CONTÍNUA DE CONTÁGIO
Junto a julho de 2020, 

quando 353 óbitos foram 
registrados no Cariri, os 
meses de março e abril 
de 2021 foram os mais 

letais desde o início 
da pandemia no Cariri. 

Enquanto março registrou 
273 óbitos, abril registrou 
267 mortes. Especialistas 

apontam que a variante 
P1 é a responsável pela 
maior parte dos novos 
casos e tem alcançado 
cada vez mais jovens e 
pessoas consideradas 
fora do grupo de risco. 

PSIQUIATRA

ENFRENTANDO AS 
ADVERSIDADES DA VIDA

Os momentos adversos, frustrações, lutas, fracassos e decepções fazem parte da 
vida e a cada dia até se tornam maiores e mais frequentes. Algumas pessoas desa-
bam e se entregam diante de suas batalhas, sofrendo suas tristes consequências, en-
quanto outras conseguem superá-las. Muitas vezes, as lutas se avolumam tanto que 
conduzem as pessoas ao desânimo, angústia, desespero, depressão e até a morte.

O primeiro Livro de Samuel descreve a luta de uma mulher chamada Ana, sua 
angústia e como ela alcançou de Deus, sua vitória. Ela viveu momentos críticos em 
sua vida, os quais possivelmente você esteja vivendo também hoje. As atitudes da-
quela mulher, com certeza, trarão lições valiosas para muitos de nós. Quais os proble-
mas de Ana e como ela os enfrentou? Vejamos:

Esterilidade. Ana não tinha filhos, conforme diz o texto, (1Samuel 1.2 e 5). Era cultu-
ra da época, que a esposa que não possuísse filhos, sua serva se deitava com o marido 
para procriar. Assim, sua criada por nome Penina tinha dois filhos, enquanto que Ana 
queria ser mãe e sofria muito, porém não podia gerar. Podemos imaginar a frustração 
de uma mulher impossibilitada de engravidar. É natural da mulher o desejo de procriar, 
de ter filhos e constituir família, e quando não consegue, certamente, ela se sente in-
completa e frustrada. Certamente era grande a dor e sofrimento de Ana.

Ana, ainda, enfrentava discriminação de sua rival que a provocava e zombava dela, 
porque o Senhor não lhe tinha dado filhos, assim chorava e não comia, (1Samuel 1.6,7). 
Mas, diante de tal situação o que Ana fez?  Perseverava em buscar ao Senhor. A dor e o 
sofrimento não constituíam nenhum impedimento para ela deixar de ir a Casa do Se-
nhor. A Bíblia diz que “Todos os anos, era a mesma coisa: Penina provocava Ana quando 
iam à casa do Senhor e, a cada vez, Ana chorava muito e ficava sem comer”. Infelizmen-
te, muitas pessoas que se veem diante de adversidades tendem a se ausentar da igreja, 
desanimam e enfraquecem. O que fazer nas dificuldades é buscar o socorro de Deus. 
Diante das lutas, a pior decisão é a de se isolar da igreja. Ana, a exemplo do salmista, re-
conhecia a necessidade Deus e sua presença na casa do Senhor: “Eu amo, Senhor, a ha-
bitação de tua casa, e o lugar onde a tua glória assiste”, (Sl 26.8). Outra atitude, foi sua:

Insistência em buscar ao Senhor e sua resposta. Ana estava muito angustiada e 
chorava sem parar enquanto orava ao Senhor. Então, fez o seguinte voto: “Ó Senhor 
dos Exércitos, se olhares com atenção para o sofrimento de tua serva, se responderes 
à minha oração e me deres um filho, eu o dedicarei para sempre ao Senhor, e o cabelo 
dele nunca será cortado”, (1Samuel 1.10,11). 

Interessante que ela não desistiu nem aceitou o difícil como impossível, nem 
como palavra final. Você já percebeu como muitas pessoas aceitam as situações de 
fracassos como algo natural até mesmo sem lutar? O modo como enfrentamos nos-
sas batalhas é que vai determinar nosso sucesso ou fracasso. A Bíblia nos ensina a 
sermos persistentes na oração, sem jamais desanimar. Ana não aceitou a situação, 
ela resolveu orar e fazer sua parte em busca. 

Não se entregue, não desista, não se dê por vencido, busque Deus em oração. 
Não aceite confusões, destruição, fracassos. Lute pela sua família.  Deus quer aben-
çoar sua família dar vitória plena, diga como disse o salmista “Por meio de Ti vence-
mos os nossos inimigos...”, (Sl 44.5).

Existem momentos na vida que a dor e aflição se tornam tão grandes que a 
oração se torna em gemidos. Possivelmente era o caso de Ana. Porém, sua oração 
a transformou. Ela pode exclamar aliviada: “Muito obrigada! ”. Então, Ana voltou 
e começou a se alimentar novamente, e seu rosto já não estava triste. Na manhã 
seguinte, a família toda se levantou bem cedo e foi adorar o Senhor novamente. No 
devido tempo, Ana engravidou e teve um filho. Ela lhe deu o nome de Samuel, e 
disse: “Eu o pedi ao Senhor”, (1Samuel 1.18-20).

    Finalmente, Ana cumpriu seu voto. “Pedi ao Senhor que me desse este meni-
no, e o Senhor atendeu a meu pedido. Agora, eu o dedico ao Senhor. Por toda a sua 
vida ele pertencerá ao Senhor”. E ali adoraram o Senhor”, (1Samuel 1.27,28). Ana foi 
fiel cumprindo o voto feito a Deus. Sejamos fiéis ao Senhor, em tudo. 

“Entrega o teu caminho ao Senhor, confia Nele, e o mais Ele fará”, (Salmos 37.5).
Deus abençoe! 
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A disputa eleitoral em 
Juazeiro do Norte 
ainda não acabou. A 

avaliação ganhou força de-
pois da decisão do juiz da 
28ª Zona Eleitoral, Giacu-
muzaccara Leite Campos, 
na sexta-feira (30), que cas-
sou os diplomas do prefeito 
Glêdson Bezerra (Podemos) 
e do vice Giovanni Sampaio 
(PSD), e tornou inelegível 
o empresário Gilmar Luiz 
Bender. As denúncias con-
sistem no uso indevido de 
helicóptero em campanha, 
durante carreata em 24 de 
outubro de 2020, não inclu-
ídos na prestação de conta, e 
do derrame de santinhos fei-
to pelo helicóptero, de pro-
priedade de Gilmar Bender, 
no dia 14 de novembro do 
mesmo ano, o que é contes-
tado pelos então candidatos.

Para o juiz, houve “gran-
de benefício, a ponto de 
tornar injusta e despropor-
cional a propaganda eleito-
ral”. A decisão contraria o 
parecer do Ministério Pú-
blico Eleitoral (MPE), que 
numa Ação de Investigação 
Judicial Eleitoral (AIJE), 
descartou a sansão de ine-
legibilidade, por não haver 
identificação material de 
que os atos produziram “re-
sultado gravoso no processo 
eleitoral a inquinar a libera-
lidade do voto e a legitimi-
dade das eleições”. Ainda 
no parecer, o promotor José 
Carlos Félix da Silva disse 
não haver “quaisquer fatos/
provas que autorizem a con-
clusão do abuso de poder 
econômico e sem embargo 
divergente, não percebo ele-

mentos probatórios robus-
tos para dar suporte jurídico 
ao acolhimento autoral”.

O prefeito Glêdson disse 
ter recebido a notícia com 
muita estranheza e citou o 
parecer do Ministério Públi-
co Eleitoral. “Falar de abuso 
de poder econômico numa 
campanha como a nossa, 
simples, quando vocês sa-
bem como foram as campa-
nhas dos nossos adversários, 
realmente é um contrassen-
so”, avaliou o atual prefeito 
de Juazeiro, ao afirmar que 
recorrerá da decisão.

O vice-prefeito Giovan-
ni Sampaio também disse 
ter recebido a decisão com 
surpresa, mas que acredita 
na correção pelas instân-

cias superiores. “O volume 
de campanha nas ruas era 
visto aos olhos de qualquer 
pessoa, das candidaturas 
que tinham uma condição 
melhor”, disse. Já Gilmar 
Bender não se manifestou 
oficialmente sobre a decisão.

Segundo a denúncia que 
motivou a ação, os gastos 
com as ações nas carreatas 
poderiam chegar a R$ 70 
mil, mas não estão presen-
tes na prestação de contas 
da campanha de Glêdson e 
Giovanni. A denúncia é assi-
nada, entre outros, pelo can-
didato a vereador João Paulo 
Ramos (PV). Ex-policial mi-
litar e youtuber, João Paulo 
foi preso em flagrante no dia 
1º de março, por extorsão ao 

vereador Marcio Joias (PTB).
No processo que investi-

ga a extorsão foi apresenta-
do um áudio, amplamente 
divulgados pela imprensa, 
onde João Paulo admite ter 
acordado com o presidente 
da Câmara, vereador Dar-
lan Lobo (MDB), o recebi-
mento de R$ 20 mil para 
manter a denúncia contra o 
prefeito Glêdson. No áudio, 
João Paulo reclama que o 
presidente Darlan pagou 
apenas R$ 19 mil e que ain-
da estava devendo de R$ 1 
mil do acordo para manter 
o processo de cassação. João 
Paulo responde pelo crime 
em prisão domiciliar e sob 
determinação de uso de tor-
nozeleira eletrônica.          

Santinhos jogados de helicóptero
cassam mandato de Glêdson

JUAZEIRO

AGORA, a pergunta que movimenta todos os 
bastidores políticos do Juazeiro: quem são os maiores 
interessados na cassação do prefeito da maior cidade 
do Cariri? A resposta óbvia: o senador Cid Gomes, que 
não se conformou com a derrota para a oposição.

Rebate
DONIZETE ARRUDA

Profeta do futuro de Glêdson
Um dia antes do juiz de Juazeiro do Norte, Giacumuzaccara Leite Campos, cassar o 
prefeito Glêdson Bezerra, o deputado federal Junior Mano anunciou a decisão em Brasília 
e antecipou a condenação para seus aliados. Apenas solicitou que todos silenciassem e 
aguardassem a divulgação do julgamento do magistrado. Cassado o prefeito Glêdson 
Bezerra, o Cariri descobriu que Junior Mano tem pretensões políticas no Município. Tanto 
isso é verdade, que ele prepara um candidato para concorrer às eleições suplementares 
que acontecerão uma data ainda indefinida. Tudo depende de posicionamentos do 
Tribunal Regional Eleitoral (TRE) do Ceará e do Tribunal Superior Eleitoral (TSE). Tão logo, 
o TRE cearense e TSE confirmem a cassação, Juazeiro do Norte terá novas eleições.

Derrubar Gledson é sonho dos FGS
Deputado Junior Mano sabia de véspera da triste sina de Glêdson Bezerra. Agora, a 
pergunta que movimenta todos os bastidores políticos do Juazeiro: quem são os maiores 
interessados na cassação do prefeito da maior cidade do Cariri? A resposta óbvia: o senador 
Cid Gomes que não se conformou com a derrota para a oposição. Outra alternativa seria o 
candidato derrotado, prefeito Arnon Bezerra. E há as teorias conspiratórias, que ninguém 
comprova a veracidade delas. A verdade é que o prefeito Glêdson Bezerra foi cassado, e 
pode perder o mandato porque um helicóptero teria jogado santinhos seus, para fazer 
campanha, pedindo votos aos eleitores. Não há outra acusação grave. O motivo principal 
para a perda de mandato de Glêdson é esse. Glêdson faz a sua defesa, usando o parecer 
do Ministério Público Eleitoral, que contesta a prática de qualquer irregularidade em sua 
caminhada para chegar ao comando da prefeitura de Juazeiro do Norte.

Vitória de Glêdson nunca foi absorvida
Não há como se negar que essa cassação inusitada do prefeito Glêdson Bezerra percorrerá 
um longo caminho até o julgamento final. Serão no mínimo mais alguns meses de recursos 
e tramitações na própria Justiça Eleitoral de Juazeiro, depois sobe para o TRE do Ceará, 
até chegar ao TSE. Esse percurso demorará o prazo que os interessados em cassar e não 
cassar demonstrarem em agilizar o processo, ou segurar a matéria sobre a apreciação de 
magistrados. Prefeito Glêdson Bezerra não poderá permanecer encastelado em Juazeiro 
do Norte. Terá que se articular em Brasília. E conseguir apoios importantes para denunciar 
estar sendo vítima de um golpe para tomarem a prefeitura dele. Se essa narrativa 
conseguir convencer, Glêdson salva seu mandato. Caso contrário, Juazeiro terá novas 
eleições. Toda essa confusão era previsível: os donos do poder no Ceará, nunca aceitaram 
perder a prefeitura de Juazeiro e mostraram suas garras.

Bender assume a briga contra a Câmara
Alvo preferencial das denúncias de direcionamento da licitação do lixo em Juazeiro do 
Norte, o empresário Gilmar Bender resolveu mostrar, na sua visão, quem são os vereadores 
que o denuncia sem provas e injustamente. O seu ataque foi além da medida, contudo 
provou que essa briga está muito longe do fim. Bender acusou os vereadores de querer 
enriquecer ilicitamente. De imediato, o presidente Darlan Lobo respondeu, mas acabou se 
comprometendo. Em entrevista a uma rádio local, disse que Bender não poderia esquecer 
que ele (Darlan) foi seu o operador:  eu levava o dinheiro dele na campanha de 2016. 
Para se defender, acabou se enrolando. No dia seguinte, o vereador Janu foi à delegacia 
da Polícia Civil, protocolar um pedido de interpelação contra Bender. Era tudo que Bender 
queria. Agora, quer deixar claro para a sociedade juazeirense de quem ele estava falando. 
O confronto Bender versus Janu terá muitos rounds.

MP investiga uso político da Polícia Civil
 O Ministério Público do Estado, em Barbalha, abriu procedimento para investigar a operação 
da Polícia Civil, que cumpriu mandado de busca e apreensão em Barbalha, Crato e Juazeiro 
do Norte, no dia 17 de novembro, para apurar fraudes com recursos do covid. Essa operação foi 
cumprida, dois dias após a realização das eleições municipais. Inicialmente, estava agendada 
para o dia 10 de novembro, mas acabou sendo adiada.  A indagação que precisa de respostas: 
o ex-prefeito Argemiro Sampaio, na época no cargo, denunciou uso político da ação policial. 
A verba da covid é federal, não sendo da competência da Polícia Civil. Para complicar essa 
investigação, a operação não tinha a presença do MP. Agora, os promotores querem saber 
quem autorizou e quem fez a denúncia. Para complicar a vida dos policiais que estão sendo 
alvo do MP: uma das investigadas acusa tortura psicológica para ceder a senha do celular. 
Esse caso já foi denunciado à Corregedoria da Segurança Pública.

 Crise entre secretárias de Barbalha
 A secretária de Saúde de Barbalha, Sayonara Moura, parece estar no seu limite 
administrativo e emocional com a secretária de Administração, Catiane Landim. Sayonara 
não entende as reduções feitas por Catiane, sem seu aval. Nos últimos dias, foram cortados 
equipamentos como tendas para Drive Thru da vacina e o lanche para os profissionais. 
Sayonara reclamou ao prefeito Guilherme Saraiva e foi direta: para ficar nessa de “nada 
pode”. Foi incisiva: desse jeito, prefiro não ficar no cargo. O prefeito tentou acalmar os 
ânimos de uma crise que está, literalmente, dentro de casa. Catiane é sua mulher e 
primeira-dama do Município. Age supostamente para reduz ir despesas diante de um 
quadro financeiro difícil.  A secretária Sayonara não aceita esses argumentos. Guilherme 
precisará de muita habilidade para resolver esse atrito no seu secretariado.

Senador Jacques Wagner, PT da Bahia, disse que Camilo é hoje um dos melhores 
quadros do PT. Completou: está preparado para tanto ser candidato a presidente, a 
vice ou disputar um mandato pelo Ceará.

Governador Camilo mantém mistério sobre seu destino político. Ninguém sabe se ele 
fica no governo até o fim ou se deixa o Abolição no final de março para ser candidato.

Se fosse para cravar e fazer uma aposta: hoje Camilo deixa o Governo, e Izolda Cela 
é a nova governadora. Podendo disputar à reeleição.

Na sua longa participação no Clubhouse, nessa segunda, Tasso Jereissati provou 
estar antenado com a juventude. Essa entrevista é a uma rede social do momento.

O Cariri pode ser o palco de uma conversa entre Eunício e duas das lideranças do PT 
no Ceará, José Guimarães e Luizianne Lins. 
A conversa sobre uma futura aliança com MDB no Estado pode acontecer na região 
do governador Camilo Santana, sem a sua presença.

 A Polícia Militar do Cariri está tendo muito trabalho para fazer valer o decreto 
estadual, que ainda não permite festas e aglomerações.

No fim de semana, foram várias ações contra festas clandestinas em Crato, 
Juazeiro, Barbalha e Brejo Santo. Os prefeitos não sabem mais o que fazer com tanta 
desobediência.

 Só para lembrar: em Barbalha, antes de convidar Sayonara para a Saúde, o prefeito 
Guilherme Saraiva convidou Sheyla Martins, hoje em Assaré.

Sheyla recusou o convite dizendo ter assumido compromisso o prefeito Libório 
Leite. Mas, há quem diga que o motivo real da recusa foi outro.

Desculpe a ignorância, o Ceará com três candidatos à presidência da República é 
um conto de fadas?

CAMILO, TASSO E CIRO TODOS SONHAM
O Ceará é um estado diferente. Tinha um candidato a presidente da República: Ciro 
Gomes. Aí, o PSDB lançou o segundo: senador Tasso Jereissati. Veio o PT, com aval 
do ex-presidente Lula, e bancou a candidatura do governador Camilo Santana. É 

o terceiro candidato cearense ao Planalto. Quando todos pensavam que Camilo ia 
desmentir e avisar que seu sonho político é ser senador, seu pai, Eudoro Santana, 

concede uma entrevista e confirma que o filho está preparado para governar o 
Brasil. Como assim? O Ceará tem três candidatos a presidente na sucessão do ano 
que vem. Tasso Jereissati está em campanha. Declarou que não vê possibilidades 

de uma aliança do Ciro com o PSDB. Avalia serem mínimas as chances eleitorais, se 
os dois continuarem concorrendo um contra o outro. Tasso até insinua que possa 
desistir. Foi o que ele falou nesta segunda (03), no Clubhouse. Quer ajudar, porém 
sabe ser difícil uma aliança do PSDB com Ciro. Topa abrir de sua candidatura. Só 

que os tucanos têm resistências a Ciro e Ciro não para de criticar duramente o PSDB. 
Nessa realidade, fica impossível. Por esse cenário, Tasso está firme no propósito 

de ser o candidato do centro na polarização entre Lula e Bolsonaro, onde cada um 
deles tem 25%, e sobram 50% para serem convencidos.

DISSE ME DISSE

Política

Municípios ameaçam novo 
lockdown se covid não recuar

DECISÕES INDEPENDENTES

Apesar da flexibilização 
decretada pelo governador 
Camilo Santana (PT), a 
partir desta segunda-feira 
(03), parte dos municípios 
da região do Cariri não des-
cartam endurecer as medi-
das de combate à pandemia 
de covid-19. Nas cidades de 
Crato, Juazeiro do Norte e 
Barbalha, onde a situação 
é de estabilidade nos casos 
de infecção, o número de 
mortes ainda assusta e o 
sistema de saúde continua 
próximo do colapso.

Os prefeitos Zé Ailton 
Brasil (PT), Glêdson Bezer-
ra (Podemos) e Guilherme 
Saraiva (PDT), respectiva-
mente, avaliam a situação 
como preocupante e mere-
cedora de atenção, mas que 
devem continuar seguindo 
as determinações do Gover-
no do Estado, que aponta 
para um platô com uma leve 
curva descendente no Esta-
do. Apesar da análise, feita 
pelo secretário de Saúde do 
Estado, Dr. Cabeto, duran-
te a live com o governador, 
os prefeitos não descartam 
voltar ao isolamento social 
rígido. O prefeito Glêdson 
disse que tem acompanha-
do diariamente a situação, 
e que a análise é importan-

te para que se tome a me-
lhor decisão em favor da 
preservação da vida e da 
economia.

Em municípios como 
Santana do Cariri, as regras 
continuam rígidas até o dia 
9. Toque de recolher a par-
tir das 17h, atividades não 
essenciais funcionando até 
as 13h, com restaurantes 
funcionando apenas por de-
livery e bares fechados são 
algumas das medidas toma-
das. O prefeito Samuel Wer-
ton Garcia (DEM) disse que 
a situação melhorou, mas o 
Município passou um mês 
com índices de infecções e 
internações muito altos.

Em Farias Brito, o pre-
feito Deda Pereira foi às 
redes sociais anunciar mais 
rigidez na fiscalização de 
aglomerações em bares e 
festas clandestinas. Deda 
disse que se não houver uma 
redução nos números de ca-
sos e internações, em 8 dias, 
vai decretar lockdown. Na 
última semana, a secretária 
Maria Marcleide teve que 
acionar 10 ambulâncias do 
Samu para remover 14 pa-
cientes, em consequência do 
risco de falta de oxigênio.

Depois de decretar lo-
ckdown de forma isolada, 

Antonina do Norte começa 
uma reabertura gradual, 
mas mantendo parte dos 
serviços não essenciais fe-
chados. O prefeito Antônio 
Filho (PDT) avalia que a 
situação ainda é preocu-
pante e não descarta novo 
lockdown. A mesma situa-
ção é percebida em Lavras 
da Mangabeira.

O prefeito de Jardim, 
Aniziário Costa (PDT), dis-
se que os casos computados 
entre os meses de janeiro e 
abril superam todos do ano 
de 2020. Aniziário, que é 
médico, destacou a dificul-
dade em transferir um pa-
ciente grave para os hospi-
tais de referencias por falta 
de vaga e assegura que está 
muito próximo de decretar 
lockdown.

Mesmo com decreto do 
Governo flexibilizando o re-
torno às aulas presenciais, 
pelo menos nove municí-
pios caririenses não segui-
rão a medida. Em Altaneira, 
Antonina do Norte, Assaré, 
Brejo Santo, Crato, Lavras 
da Mangabeira, Mauriti, 
Milagres e Nova Olinda, as 
aulas devem continuar re-
motamente. No Estado, fo-
ram 60 municípios que não 
seguiram a decisão. 

Leia rápido
O Detran ampliará, a partir desta 
terça-feira (4), a realização dos exames 
práticos para usuários que desejam 
concluir o processo de obtenção da 
Carteira Nacional de Habilitação (CNH). 
As regionais de Sobral, Itapipoca, 
Iguatu e Juazeiro do Norte retomarão 
o processo de realização das provas 
práticas, nos turnos manhã e tarde, 
às terças, quartas e quintas-feiras, 
através de comissões examinadoras. Em 
Juazeiro, deverão ser realizados cerca de 
360 exames práticos por semana.

O empresário Gilmar Bender 
acusou alguns vereadores de Juazeiro 
do Norte de extorsão, em resposta a 
denúncias na Câmara, de que uma 
licitação para gestão da coleta de 
lixo seria direcionada para ele ganhar. 
Segundo Bender, alguns parlamentares 
fazem da Câmara Municipal “uma 
banca de negócios”. Como resposta, o 
presidente do Legislativo, Darlan Lobo, 
recomendou que Bender colocasse um 
esparadrapo na boca e voltasse para o 
Rio Grande do Sul.

O vereador André Feitosa, de 
Barbalha, pediu celeridade e apoio aos 
senadores do Ceará para a aprovação do 
Projeto de Lei 2564/2020, em tramitação 
no Senado Federal. A proposta institui 
um novo piso salarial para enfermeiras 
(os), em todo o Brasil, e também alcança 
técnicos e auxiliares de Enfermagem. A 
aprovação do projeto beneficiaria 2,4 
milhões de profissionais em todo o país. 

As comarcas de Jati, Penaforte e 
Porteiras foram extintas, segundo o 
deputado estadual Guilherme Landim 
(PDT), que levou a temática para 
discussão na Assembleia Legislativa 
do Ceará. Segundo o Poder Judiciário 
estadual, a medida faz parte do processo 
de modernização da Justiça cearense. 
Com isso, comarcas menos demandadas 
seriam agregadas a outras com volume 
maior de processos. Assim, os novos 
processos nos três municípios passam 
a tramitar em Brejo Santo. Segundo o 
deputado, a medida precariza o acesso à 
Justiça da população das três cidades.

Arquivo JC

DECISÃO foi anunciada na última sexta-feira (30)
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PARALISAÇÃO pode alcançar obras para construção de três mil unidades habitacionais na região

Política

Chapada
MADSON VAGNER

Sob recomendação
Os municípios caririenses de Barbalha, Jati, Mauriti, Penaforte e Porteiras 
receberam nova recomendação do Ministério Público do Estado para que 
cumpram o Plano Nacional de Imunização (PNI). Os municípios já foram 
notificados pela segunda vez e precisam se adequar às normas, incluindo 
seus resultados no sistema unificado da secretaria de Saúde do Estado 
(Saúde Digital). Ou seja, cada Secretaria de Saúde municipal deve realizar 
um rigoroso controle da aplicação das doses de reforço das vacinas contra 
a covid-19. Controle e supervisão do estoque, com adoção de todas as pro-
vidências para assegurar a aplicação da segunda dose, inclusive com me-
didas administrativas e judiciais necessárias para garantir a dose comple-
mentar, estão entre as recomendações dos promotores. O alerta foi feito, 
resta aos gestores se adequarem, sob pena de respondem por improbidade 
administrativa. No Ceará, foram notificados 24 municípios.

Assumindo o erro
O prefeito de Farias Brito, Deda Pereira, utilizou as redes sociais para admitir 
que não acreditava na covid-19 e que é contrário a medidas como o uso de 
máscaras. Apesar do negacionismo, Deda avalia o avanço da doença como 
preocupante. Na live, a secretária de Saúde, Maria Marcleide, falou em 30 
óbitos por covid, falta de oxigênio e que o hospital local está próximo ao 
colapso. O prefeito criticou as aglomerações e pediu que a população coo-
pere, sob pena de ser decretado lockdown. Ele fez questão de observar que 
é contrário a medida, mas que vai adotar, caso seja necessário. O prefeito 
prometeu fiscalização mais rígida até o dia 8 e, se os casos não recuarem, 
vai fechar o comércio. Nas redes sociais, ficou cômica a explicação do pre-
feito de que o vírus é “prevesso. Ele tá vindo para Farias Brito vem pelo ar, 
por terra, por água.” Não precisava!

Mais uma tentativa
Parte da Câmara de Altaneira resolveu dar mais uma chance ao prefeito 
Dariomar Rodrigues, de se redimir com os professores do Município. Eles 
votaram favoráveis ao requerimento do vereador Ariovaldo Soares, na ses-
são do dia 28 de abril, solicitando envio de ofício ao prefeito propondo a 
celebração de um acordo com os profissionais do magistério para o rateio 
do precatório do antigo Fundef. Outros três vereadores concordaram que 
passa da hora de resolver o problema, mas outros quatro avaliaram jus-
tamente o contrário: querem esperar uma decisão judicial para tomar as 
suas. Assim, fica fácil decidir. Com o empate, foi necessário o presidente 
da Casa, vereador Deza, desempatar a favor do prefeito, que vale salientar, 
não quer nem ouvir falar na possibilidade de rateio. Mas, a discussão está 
ficando cada vez mais insustentável para Dariomar.

Ainda na esperança
Uma decisão recente do Tribunal Superior Eleitoral (TSE), em favor da 
prefeita eleita de Barreira, Auxiliadora Fechine, reacendeu a esperança no 
grupo liderando pelo prefeito eleito de Missão Velha, Washington Fechine. 
Ex-prefeito, Washington foi eleito para o seu segundo mandato, mas teve 
a candidatura impugnada pelo Tribunal Regional Eleitoral (TRE) e agora 
espera julgamento de recurso pelo TSE. Mesmo caso da prefeita de Barrei-
ra, que além do mesmo sobrenome, tem em comum a mesma motivação 
para a impugnação, a desaprovação de contras pelo Tribunal de Contas. E 
como em Barreira, o município de Missão Velha espera pela decisão para 
seguir em frente. Decidir se empossa o prefeito eleito ou realiza nova elei-
ção. A decisão do TSE para Missão Velha está próxima.

Valor exorbitante
Marcada para esta terça-feira (04) uma licitação para a compra de bate-
rias, pneus e afins no município de Abaiara. Tudo normal não fosse o valor 
alto, a ponto de chamar a atenção da população. O prefeito Afonso Tavares 
quer destinar R$ 383 mil para a compra do material. Segundo informações, 
a frota do Município é de cerca de 18 automóveis, o que não justificaria ta-
manho gasto. Só para câmaras de ar e válvulas, estão destinados cerca 
de R$ 18 mil. Na justificativa, a Prefeitura alega que a frota é composta 
por veículos de pequeno, médio e grande porte, distribuídos pelas mais 
diversas secretarias. Não convenceu nem a população, nem a oposição, 
que promete criticar a licitação até a diminuição dos valores, considerados 
exorbitantes. A gestão disse que se manifestará em momento oportuno, 
mas não disse se vai repensar os valores.

Enquanto isso...
... Entre os eleitores da ala mais ideológica do prefeito Edson Veriado, em 
Potengi, que foi eleito sob a expectativa de um grande governo de esquer-
da, a decepção é grande. Internamente, a gestão aponta herança maldita, 
mas até o momento não comprovou ou divulgou relatório sobre os débitos. 
Apoiadores como o ex-prefeito Samuel Carlos estão distantes.

... Mas a situação de caos político e administrativo de Edson Veriato só 
piora. Agora, o prefeito pode ser investigado por andar em um carro em-
prestado, ou cedido por um fornecedor da Prefeitura. O fato deve ser leva-
do ao conhecimento do Ministério Público e o prefeito pode sofrer ação por 
se beneficiar do cargo de prefeito.

... Em Brejo Santo, a comunidade do magistério não se cansa de relem-
brar a passagem do ex-prefeito Guilherme Landim, hoje deputado estadu-
al. Quando prefeito, Guilherme foi premiado e virou destaque nacional por 
políticas públicas de fortalecimento e valorização da educação. Até hoje, 
Guilherme colhe frutos pelas ações.

... Em mais um reconhecimento pelo trabalho, Guilherme vai participar 
do II Fórum de Gestão Pública (Fogesp). Vai apresentar processos e mé-
todos adotados para mudar a realidade da Educação no Município. Para 
ele, busca constante pela eficiência e meritocracia elevaram a qualidade 
do aprendizado. O evento acontece nos dias 4 e 6.

CAOS NA SAÚDE
Depois do apelo midiático com a colocação de tapete vermelho para 
receber os primeiros vacinados contra a covid-19, a gestão do prefeito 
Edson Veriato (Psol), em Potengi, voltou a triste realidade: não tem, 

sequer, carro para transportar equipes de Saúde da Família. A triste reali-
dade foi percebida no dia 26 de abril, quando os profissionais precisaram 

se deslocar para o sítio Rosário, a 18km da sede do Município. Para não 
deixar a comunidade sem atendimento, um empresário disponibilizou 

seu próprio veículo para o transporte. Segundo relatos, o fato é rotina. A 
informação é confirmada por membros da equipe, que não se identi-
ficam por medo represália. Edson Veriato marca seu início de governo 

com sucessivos desgastes administrativos que o colocam entre os mais 
criticados da região do Cariri. É cedo e há tempo para corrigir.

Corte no orçamento poderá 
parar programa habitacional

CASA VERDE E AMARELA

Câmara pede adiamento de 
aulas presenciais até 9º ano

BARBALHA

Robson Roque

Vereadores de Barbalha 
debateram a possibilidade 
de retomada de aulas pre-
senciais no Município. O 
retorno foi permitido, por 
meio de decreto estadual 
no último dia 24, para esco-
las que tenham até o 9º ano 
do Ensino Fundamental. A 
maioria dos parlamentares 
condenou a volta às aulas e 
pediu prazo de pelo menos 
mais 30 dias até o reinício. 
A temática foi discutida a 
partir de um requerimento 
do vereador Dorivan Ama-
ro, encaminhado à Secreta-
ria Municipal de Barbalha, 
sob a justificativa de ade-
quação das escolas às medi-
das de segurança para cri-
anças e professores. “Não 
vamos jogar as pessoas de 
toda forma dentro das esco-
las”, relatou Dorivan. 

O vereador fundamen-
ta o pedido, dentre outros 
fatores, ao crescimento de 
pessoas em tratamento con-
tra a covid-19 no Município, 
refletindo na alta demanda 
por leitos de enfermarias 
e de UTIs. Ainda segundo 
Dorivan, a permissão para 
reabertura das escolas foi 

dada a partir de pressão 
sofrida pelo governador Ca-
milo Santana. “Mas, infeliz-
mente, a covid-19 não está 
para brincadeira ainda. Vejo 
todos os dias pessoas fazen-
do testes e saindo positivo. 
Não tem lógica as escolas 
iniciarem agora. Tem que 
ter toda  uma segurança, 
um planejamento. Este é 
um momento crítico. Não 
podemos colocar as vidas 
de professores e alunos em 
risco”, argumenta.

Durante o debate sobre 
o tema, o vereador André 
Feitosa recomendou que 
o requerimento fosse feito 
por todos os parlamenta-
res em conjunto. Segundo 
ele, “não tem como voltar 
às aulas nesse momento. A 
pandemia não acabou. Vem 
aumentando. Os professo-
res e as crianças não foram 
vacinados”, comenta. And-
ré Feitosa também lembra 
que os professores seriam 
sobrecarregados a controlar 
a manutenção de distan-
ciamento em sala de aula. 
“É muito difícil o professor 
conter uma criança de dois 
a sete anos”, acrescenta.

O discurso da vereado-
ra Efigênia Garcia destoou 

dos demais durante o deba-
te. Ela citou concordar com 
alguns posicionamentos 
de vereadores e de outros 
não. Defendeu a inserção 
de professores no grupo 
prioritário para vacinação 
contra a covid-19. “Vivemos 
num país que não valoriza 
a educação. Se valorizasse, 
os professores já estariam 
vacinados”, disse. Efigênia, 
contudo, posicionou-se fa-
vorável à reabertura das 
escolas no Município.

“Os alunos da rede par-
ticular já estão voltando. Os 
da rede pública continuam 
em casa, sem comida, sem 
merenda, sem condições de 
acesso à internet e de ele-
trônicos. Isso é um prejuízo 
que vai deixar o pobre cada 
vez mais pobre. O analfabe-
tismo vai aumentar consi-
deravelmente. Acho vergon-
hoso o que acontece nesse 
país. Essas crianças deveri-
am estar na escola, porque a 
única maneira de um pobre 
ser gente na vida é com a 
educação. E estamos tiran-
do a condição do pobre ser 
alguém na vida, porque es-
ses dois anos vão repercutir 
muito lá na frente”, conside-
rou Efigênia Garcia. 

ANÚNCIO do corte de R$ 1, 5 bilhão
 alcança população de municípios do Cariri

Leia rápido
O juiz da 3ª Vara Cível ordenou a 
retirada de nomes de pessoas vivas 
em prédios, logradouros, vias e bens 
públicos. Decisão semelhante já havia 
sido tomada em Barbalha, com a 
retirada do nome do ex-governador 
Tasso Jereissati do Parque da Cidade. 
Existem, em Juazeiro, prédios com 
nomes de Tasso e do também 
ex-governador Ciro Gomes. Na lista 
encaminhada pelo juiz, também estão 
os nomes dos ex-prefeitos Manoel 
Salviano e Raimundo Macedo.

O Ministério Público do Ceará pediu 
a condenação de Maria Valdelice de 
Oliveira, ex-presidente da Câmara 
Municipal de Altaneira, pela prática 
de improbidade administrativa. 
Segundo o órgão, ela teria realizado 
a contratação de empresas de modo 
irregular e, em um dos casos, chegou a 
pagar antecipadamente mesmo sem 
a execução do serviço contratado. Na 
condenação, o órgão pede que ela seja 
punida com perda de direitos políticos 
e função pública, além do pagamento 
de multa. 

Juazeiro do Norte é o primeiro 
município do interior cearense a 
contar com uma Casa da Diversidade, 
equipamento social criado com o 
objetivo de acolher a população 
LGBTQIA+ do Município. A casa oferecerá 
atendimento integral na promoção da 
educação, saúde, defesa de direitos, 
cultura, lazer e empregabilidade das 
pessoas LGBTQIA+. Ela foi criada por 
meio de parceria entre duas instituições 
e já está em funcionamento no bairro 
São Miguel.

O promotor de Justiça Cleyton Bantim, 
do Ministério Público do Ceará, expediu 
três recomendações para o prefeito 
e a secretária de Saúde de Farias 
Brito. As recomendações têm como 
objetivos a garantia de abastecimento 
de oxigênio por pelo menos 10 dias, 
aquisição de insumos para sedação 
e kits de intubação; continuidade da 
vacinação para pessoas acima de 
75 anos e profissionais da saúde; e 
seguir os planos federal e estadual 
de imunização. O promotor ainda 
prometeu responsabilizar os gestores 
por eventuais mortes que poderiam ser 
evitadas com estas medidas.

Robson Roque

As obras para constru-
ção de três mil uni-
dades habitacionais 

do programa Casa Verde e 
Amarela poderão ser parali-
sadas no Cariri. O programa 
foi lançado pelo presidente 
Jair Bolsonaro (sem par-
tido), em agosto de 2020, 
como substituto do Minha 
Casa Minha Vida. Além das 
famílias que retardariam o 
sonho da casa própria, 3.600 
trabalhadores perderiam 
seus empregos na região. As 
informações foram repassa-
das ao Jornal do Cariri pelo 
Sindicato da Indústria da 
Construção Civil do Ceará 
(Sinduscon/CE). 

No último dia 23 de 
abril, o Governo anunciou 
corte de R$ 1,5 bilhão no 
orçamento para o Fundo 
de Arrendamento Resi-
dencial, com o objetivo de 
reequilibrar despesas. De 
acordo com  o presidente 
do Sinduscon/CE, Patrioli-
no Dias, o recurso é voltado 
à Faixa 1 do antigo Minha 
Casa Minha Vida, cujo foco 
são famílias de baixa renda. 
“Essas habitações são dire-
cionadas para pessoas que 
não conseguiram realizar o 
sonho da casa própria por-
que não têm o benefício, o 
subsídio do Governo”, expli-
ca o presidente do sindicato. 

No Ceará, 13.302 casas 
do programa poderão ter 
as obras paralisadas, resul-
tando em 15.962 postos de 
trabalho igualmente sus-
pensos. Em nível nacional, 
o corte no orçamento repre-
senta 200 mil obras para-
lisadas e 240 mil trabalha-
dores sem emprego. “Esse 
corte paralisará diversas 
obras no Brasil inteiro. No 

Ceará, são 34 empreendi-
mentos que correspondem 
a 13.302 unidades. Algumas 
faltando um ou dois meses 
para serem conclusas”, de-
talha Patriolino Dias.

A análise do presidente 
do Sinduscon/Ce encontra 
conformidade com o posi-
cionamento da Câmara Bra-
sileira da Indústria da Cons-
trução (CBIC). A entidade 
disse receber “com muita 
preocupação e perplexidade” 
a redução do orçamento, que 
impacta diretamente nas 
obras e nos empregos que as 

construções geram. “No mo-
mento que o Brasil atravessa, 
com tantos desafios impos-
tos em decorrência da pan-
demia, esse corte não estava 
previsto em lugar algum”, 
argumenta o presidente da 
CBIC, José Carlos Martins.

O orçamento para 2021 
previa, segundo José Carlos 
Martins, R$ 1,5 bilhão, mas 
“sobraram apenas R$ 29 
milhões” para o Casa Verde 
e Amarela em todo o Brasil. 
As construções de unidades 
habitacionais, a exemplo 
dos canteiros no Cariri, tra-

tam-se de obras que foram 
“contratadas há bastante 
tempo, ou então são obras 
que foram paralisadas no 
passado, justamente por fal-
ta de pagamentos, e agora 
retomadas”, enfatiza o pre-
sidente da CBIC, acrescen-
tando que os atuais contra-
tos foram feitos à preço fixo 
e que, por isso, já sofrem 
impactos diante do aumen-
to nos custos de insumos. 
“Essa notícia de não pa-
gamento será fatal para as 
construtoras”, conclui José 
Carlos Martins. 

CASTRAMÓVEL
EM JUAZEIRO
DO NORTE
UM SERVIÇO GRATUITO FUNDAMENTAL
PARA A CAUSA ANIMAL E TAMBÉM
PARA A SAÚDE DA POPULAÇÃO.

EM PARCERIA COM A SECRETARIA DE MEIO AMBIENTE E SERVIÇOS PÚBLICOS 
 SEMASPP, A PREFEITURA REALIZOU A ENTREGA DESTE VEÍCULO QUE SERVIRÁ 
COMO APOIO POR TODA A CIDADE PARA CASTRAR CÃES E GATOS.

COM CAPACIDADE INICIAL DE 60 PROCEDIMENTOS MENSAIS, O TRABALHO 
SERÁ REALIZADO POR 4 ESTUDANTES DO CURSO DE MEDICINA VETERINÁRIA 
DO CENTRO UNIVERSITÁRIO LEÃO SAMPAIO  UNILEÃOO, PARCEIRO DO 
MUNÍCIPIO NESTA AÇÃO.

prefeiturajuazeirodonorte
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Luan Moura

O número de consumi-
dores que estão aderindo 
ao sistema de energia solar 
tem aumentado significati-
vamente no Cariri. Mesmo 
com a instabilidade econô-
mica provocada pela pande-
mia da covid-19 no ano de 
2020, a cidade de Juazeiro 
do Norte foi a segunda do 
Estado com mais unidades 
consumidoras de geração 
fotovoltaica, ficando atrás 
apenas da capital Fortaleza, 
que teve 3.234 sistemas. 

Na observação do enge-
nheiro eletricista Henrique 
Grangeiro, da ESN Energia 
Solar, desde 2017, com a 
possibilidade de investi-
mento direto com bancos 
e instituições financeiras, 
o número de consumido-
res cresceu. “Nos últimos 
quatro anos, a região teve 
uma expansão. Em 2017, as 
quantidades de instalações 
e linhas de financiamento 
eram pequenas, mas à me-

dida que o financiamento 
foi aumentando, em 2019 
foi bem maior. Em 2020, 
não foi maior devido à pan-
demia, porém foi muito 
bom para o setor”, destaca 
o engenheiro.

Henrique Grangeiro 
orienta sobre a chance do 
interessado conseguir um 
projeto que se adeque ao 
consumo até um pouco 
maior, mas com um inves-
timento que é pago a curto 
prazo. “Um prazo de três 
a quatro anos para consu-
midores do grupo B, que a 
gente chama de residencial 
e comercial; e do grupo de 
até seis anos, para consu-
midores do grupo A, que 
possuem indústrias com 
subestação”, diz.

A escolha por uma nova 
forma de energia tem au-
mentado principalmen-
te após a insatisfação dos 
consumidores com a em-
presa de distribuição de 
energia, como é o caso do 
seu Antônio Batista, mora-

dor na zona rural de San-
tana do Cariri, que pagava 
um valor muito acima do 
que consumia. “Tive essa 
ideia porque as contas es-
tavam muito altas. Teve 
mês que eu paguei 410kw 
sem que eu tivesse gastado 
isso tudo”, conta. A mesma 
insatisfação foi a do novo-
lindense Francisco Mar-
cos, que tomou a iniciativa 
de procurar um financia-
mento depois de conhecer, 
através de um amigo, os 
benefícios da implantação. 
“Eu achei interessante por 
causa do valor que eu iria 
pagar mensalmente, que 
ficaria melhor do que o 
que eu já pagava. Em uma 
única conta de energia resi-
dencial, ele pagava mais de 
R$ 400,00 por mês. Após 
a implantação, o valor caiu 
para R$ 330,00.

Com o aumento da con-
ta de energia dos cearenses, 
que entrou em vigência no 
dia 22 de abril, após reajus-
te tarifário anual da Agência 

Nacional de Energia Elétri-
ca (Aneel), a tendência das 
implantações é crescente, 
principalmente em órgãos 
públicos na região. No mu-
nicípio de Nova Olinda, por 
exemplo, tramita na Câma-
ra de Vereadores o Projeto 
de Lei Nº 010/2021, que 
trata sobre a instalação de 
um sistema de geração de 
energia solar em prédios 
públicos da cidade. O PL 
autoriza o Poder Executivo 
a contratar o crédito no va-
lor de R$ 1,4 milhão com o 
Banco do Brasil e pretende 
implantar placas fotovoltai-
cas nos prédios da Prefeitu-
ra, Secretaria de Educação, 
Secretaria de Saúde e no 
Hospital Municipal. O obje-
tivo é diminuir o valor pago 
pela gestão e, que posterior-
mente, a inovação também 
chegue à iluminação pú-
blica do Município. Outros 
municípios já pensam em 
adotar o mesmo sistema, a 
exemplo de Santana do Ca-
riri e Assaré.  

Sem CoronaVac, municípios 
suspendem 2ª dose da vacina

Cresce a adesão ao sistema de energia solar

EM BAIXA

SUSTENTABILIDADE

Robson Roque 

A esperança de quase 
30 pessoas de se-
rem vacinadas com 

a segunda dose contra a co-
vid-19, na manhã da quar-
ta-feira (28), em Barbalha, 
converteu-se em frustração, 
quando foram informadas 
que não havia mais doses 
da CoronaVac. Assim como 
Barbalha, outros municí-
pios caririenses, como Cra-
to, Jati, Juazeiro do Norte, 
Mauriti, Nova Olinda, Por-
teiras, Penaforte e Várzea 
Alegre, também enfrentam 
dificuldades em garantir a 
segunda administração de 
imunizantes. Os 29 muni-
cípios da região têm como 
meta imunizar pelo menos 
171.042 pessoas. Até o fe-
chamento desta edição, na 
segunda-feira (3), 143.780 
pessoas foram imuniza-
das com a primeira dose 
e 75.991 com a segunda, 
restando, portanto, 67.789 
mil pessoas aguardando a 
segunda aplicação. Os mu-
nicípios continuam com a 
campanha de imunização 
com a AstraZeneca. O Mi-
nistério Público do Ceará 
já notificou 18 Municípios 
cearenses, entre eles três do 
Cariri, para garantir a con-
tinuidade da campanha.

Queixas de desabasteci-
mento têm sido apresenta-
das por secretários (as) de 
Saúde de diversos municí-
pios cearenses em um gru-
po, no WhatsApp, que reúne 
gestores da Saúde dos 184 
municípios cearenses. Con-
forme secretarias consulta-
das, a falta de estoque pode 
ser explicada por alguns fa-
tores. Um deles decorre de 
uma orientação do Minis-
tério da Saúde (MS), feita 
em 16 de março, para “utili-
zação total das doses distri-
buídas como D1 [primeira 
dose]”. Ou seja, no lugar de 
reservar doses para segunda 

aplicação, os municípios de-
veriam aplicar os imunizan-
tes como primeira dose. A 
medida explicaria a ausên-
cia, já que 105.875 unidades 
de vacinas  foram enviadas 
à região para segunda apli-
cação e somente 75.991 de-
las foram utilizadas, de fato, 
como segunda dose. 

A Secretaria de Saúde do 
Ceará (Sesa), por sua vez, 
recomendou que os mu-
nicípios não atendessem 
à orientação do MS, “visto 
que, uma vez utilizado, o 
quantitativo equivalente po-
deria não ser reposto poste-
riormente, comprometendo 
o intervalo preconizado en-
tre as doses”. A pasta ainda 

informou que o Estado do 
Ceará avalia alternativas 
para sanar os obstáculos 
que impactam a campanha 
de imunização. Dentre as 
iniciativas, estão: plane-
jamento para compra de 
novas unidades de vacinas, 
reajuste de metas vacinais 
e remanejamento de doses 
entre os grupos prioritários.

O secretário de Saúde 
de Várzea Alegre, Ivo Leal, 
explica que o Município se-
guiu a orientação. “Tivemos 
a recomendação do Esta-
do de não guardar doses de 
vacinas, porque a segunda 
dose estava garantida. To-
das as doses que recebemos, 
direcionamos à primeira 

dose. Tanto é que fomos um 
dos primeiros municípios a 
vacinar toda a população de 
60 anos a mais. Porque con-
forme foram chegando as 
doses, já íamos vacinando. 
Iniciamos a segunda dose, 
porém nos deparamos com 
essa situação”, detalha Ivo.

De acordo com a coor-
denadora de imunização 
de Barbalha, Adriana Ro-
cha, outra causa da falta 
de estoque de imunizantes 
“é o quantitativo de doses 
menor que a população 
estimada”. Ainda segundo 
a coordenadora, o Municí-
pio mantém contato com o 
Governo do Ceará e com o 
Ministério da Saúde para 

o envio de novas unidades. 
“Também foi solicitado rea-
juste de meta, já que o Mu-
nicípio tem problemas de 
áreas descobertas de Agen-
tes Comunitários de Saúde, 
e com isso não temos todas 
as pessoas cadastradas no 
e-SUS”, diz Adriana Rocha.

A Secretaria de Saúde do 
Crato, em nota, confirmou 
a falta de estoque na sexta-
-feira (30) e afirmou não 
medir esforços para garan-
tir a segunda dose. A pasta, 
no entanto, responsabiliza 
o Ministério da Saúde pelo 
desabastecimento de vaci-
nas. “Infelizmente, o país 
enfrenta uma situação de 
desabastecimento de vaci-
nas destinadas à segunda 
dose, que se agravou devido 
à orientação do Ministério 
da Saúde para que os mu-
nicípios aplicassem todo o 
estoque na primeira dose, 
comprometendo a segunda 
dose”, afirma em nota. A Se-
cretaria de Saúde cratense 
ainda mantém expectativa 
de que o fornecimento de 
doses seja regularizado já 
nos próximos dias, de modo 
a não comprometer a cam-
panha de imunização. 

A coordenadora de imu-
nização em Juazeiro do Nor-
te, Aline Alencar, apresenta 
denúncia ao citar a ausência 
de algumas doses nos lotes 
enviados recentemente ao 
Município. “Nesse momen-
to, também estamos ava-
liando o total de doses que 
faltaram nos frascos em al-
guns lotes. Temos registros 
de frascos com menos de dez 
doses. Quando recebermos 
novas doses, avisaremos as 
datas de novas vacinações 
para quem não recebeu a 2ª 
dose na data aprazada”, diz a 
coordenadora.

Orientações
Os municípios orientam 

a quem ainda não tomou a 
segunda dose na data agen-

dada a procurar a unidade 
de saúde para que as equi-
pes tenham ciência. “Assim 
que recebermos nova re-
messa da vacina CoronaVac, 
convocaremos para fazer 
a administração”, garante 
a coordenadora de imuni-
zação de Barbalha, Adria-
na Rocha. Crato orienta os 
idosos que tomaram a pri-
meira dose até primeiro de 
abril a irem até o Centro de 
Vacinação para adminis-
tração da segunda dose. O 
Ministério da Saúde afirma 
que intervalo maior entre 
primeira e a segunda dose 
não devem causar danos ao 
esquema vacinal. Contudo, 
orienta que os atrasos sejam 
evitados e, caso ocorram, a 
aplicação da segunda dose 
deve ser feita o mais rápido 
possível.

Campanha de vacinação
O Programa Nacional 

de Imunizações (PNI), 
por meio do Ministério da 
Saúde, é responsável pelo 
planejamento das aqui-
sições das vacinas contra 
a covid-19 aos estados do 
Brasil. A Campanha Nacio-
nal para a Operacionaliza-
ção da Vacinação contra a 
Covid-19 iniciou no dia 18 
de janeiro de 2021 e, até o 
momento, o Ceará recebeu 
1.667.800 doses do labora-
tório da Sinovac/Butantan 
e 570.450 doses do labora-
tório AstraZeneca/Fiocruz, 
totalizando 2.238.250 in-
sumos. Destes, foram dis-
tribuídas 2.208.829 doses 
– 1.313.982 (D1) e 894.847 
(D2). Na quinta-feira (29), 
o país recebeu o primei-
ro lote com um milhão de 
doses da Pfizer/Bionte-
ch. Diferente dos demais 
imunizantes, o imunizante 
exige armazenamento em 
condições muito baixas e, 
por isso, será distribuído 
primeiramente para as ca-
pitais e o Distrito Federal. 

FALTA de estoque 
compromete planos 
municipais de vacinaçãoMetropolitana

MAIS DE 143 mil pessoas foram imunizadas no Cariri até o momento

Divulgação
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Metropolitana MÊS de abril manteve alta a 
média de óbitos por covid-19 

INDICADORES EM ALTA

Crajubar registra 100 óbitos 
por covid-19 no mês de abril
Joaquim Júnior

No ano passado, o Ca-
riri atingiu o pico 
da pandemia de co-

vid-19 no momento em que a 
capital apresentava estabili-
zação de casos confirmados. 
Em 2021, ambos voltaram a 
registrar alta na contamina-
ção pelo novo coronavírus. 
Devido ao crescimento da 
ocupação de leitos e núme-
ro considerável de pacientes 
aguardando vagas para in-
ternamento na região, o ce-
nário é considerado crítico 
por especialistas. Em Crato, 
Juazeiro e Barbalha, 100 
óbitos e 4.720 novos casos 
foram registrados somente 
no mês de abril, sendo 1.339, 
2.703 e 678 respectivamente. 
Na macrorregião do Cariri, 
desde o início da pandemia, 
já são mais de 103 mil con-
firmações. Atualmente, a 
ocupação dos leitos está aci-
ma de  93%. Diante de tais 
índices, alguns municípios 
tomaram medidas mais res-
tritivas. Os gestores também 
apelam para que a população 
contribua na causa.

Conforme levantamento 
feito pelo Jornal do Cariri, 

levando em consideração os 
boletins epidemiológicos dos 
municípios, a média de casos 
nos municípios do Crajubar 
apresentou variações ao lon-
go do mês de abril. Em Crato, 
os primeiros sete dias (1º a 7 
de abril) apresentaram mé-
dia diária de 25,71 casos con-
firmados e 0,43 óbitos. Nas 
semanas seguintes, a média 
continuou em crescimento – 
a de casos chegou a 21,29 e 
39, 43 nas semanas seguin-
tes. Já nos últimos setes dias 
(24 a 30 de abril), as médias 
chegaram a 74,86 casos diá-
rios e 0,71 óbitos.

Em Juazeiro, a média 
de casos confirmados nesse 

período do início do mês foi 
93 e a de óbitos 03. Após au-
mento nos casos, chegando 
à média diária de 102,57, os 
últimos setes dias de abril 
registraram queda, tendo as 
médias de 69,86 casos e 01 
óbito, respectivamente. Em 
Barbalha, a primeira sema-
na teve média de 9,71 casos 
e 0,57 mortes diárias. Após 
apresentar aumento contí-
nuo, com as semanas seguin-
tes contabilizando média de 
21,43 e 22,29 casos diários, 
os últimos sete dias tiveram 
média de 38,57 casos e de 
0,86 mortes.

O diretor técnico do Hos-
pital Maternidade São Vi-

cente de Paulo, de Barbalha, 
Helson Viana, conta que, 
atualmente, tanto no Cariri 
como no Estado, é observa-
do o predomínio da variante 
P1. “Esta Cepa mudou um 
pouco a característica da 
doença. Está apresentan-
do uma infectividade muito 
maior, atingindo pacientes 
cada vez mais novos e levan-
do este paciente à gravidade 
mais rápido, geralmente na 
primeira semana da doença, 
diferentemente do que acon-
teceu na primeira onda da 
pandemia”, relata. Ele apon-
ta que, com isso, as vagas de 
UTI estão lotadas há mais de 
dois meses.

“Acredito que tenhamos 
entrado em um processo de 
estabilidade, mas num pla-
tô muito alto, não desejado. 
São muitos casos ao mesmo 
tempo”, afirma Helson, ao 
destacar que, hoje, o HMS-
VP conta com 20 leitos adul-
tos de enfermaria voltados a 
casos leves e moderados, com 
taxa de ocupação em torno 
de 78%; além de 10 leitos de 
pediatria, também voltados 
para casos leves e modera-
dos, com taxa de ocupação de 
30%. Por sua vez, há 15 leitos 
de UTI para a macrorregião, 

pactuados com o Estado, 
com taxa de ocupação de 
100% há mais de dois meses.

Como apresenta Demos-
tênia Rodrigues, diretora 
geral do Hospital Regional 
do Cariri (HRC), o atual 
momento desperta preocu-
pação, pois a doença é alta-
mente contagiosa e requer 
medidas efetivas de distan-
ciamento social e prevenção 
para frear o aumento de ca-
sos são necessárias. Apesar 
disso, o que se vê é um rela-
xamento por parte da popu-
lação em geral. Atualmente, 
o HRC, possui 93 leitos de 
UTI disponíveis para trata-
mento contra covid-19. De 
acordo com a plataforma In-
tegrasus, a ocupação está em 
torno de 93%.

Com o aumento de ca-
sos, o prefeito de Nova Olin-
da, Ítalo Brito, conta que 
esta segunda onda veio ao 
mesmo tempo no Cariri e na 
capital. Como ele aponta, a 
diferença é que, desta vez, a 
compreensão sobre a doen-
ça é maior que no primeiro 
momento, e que a vacinação 
poderá mudar o cenário po-
sitivamente, principalmen-
te a partir do momento em 
que mais de 50% da popu-

lação estiver imunizada. No 
Município, ele diz que, in-
dependente de lockdown, a 
quantidade de casos perma-
nece estável.

Outro município que 
acompanha de perto a evo-
lução de casos é Lavras da 
Mangabeira, que já ultrapas-
sa 35 óbitos. Em recente co-
municado nas redes sociais, o 
prefeito Ronaldo da Madei-
reira, a secretária de Saúde 
Giancarla de Queiroz e re-
presentantes do Legislativo 
municipal fizeram um apelo 
para que as pessoas façam 
sua parte, pois a atual de-
manda é maior que a Saúde 
suporta. Mirialdo Linhares, 
diretor geral do Hospital São 
Vicente Férrer, dá destaque 
que cada vez mais jovens es-
tão contraindo a covid e que, 
se a população não coope-
rar, será necessário “fechar” 
o Município, a exemplo, de 
outros vizinhos. Quanto à 
flexibilização das atividades, 
com o retorno de aulas pre-
senciais, por exemplo, muni-
cípios estudam a viabilidade 
da retomada. Outros, como 
Várzea Alegre, afirmam que 
as aulas só retornarão após 
a vacinação dos profissionais 
de Educação.  

Sem CoronaVac, municípios 
suspendem 2ª dose da vacina

ESPECIALISTAS acreditam que região vive platô no registro de casos

Divulgação
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Vários vereadores de Juazeiro do 
Norte repercutiram as declarações do 
empresário Gilmar Bender, divulgadas 
na imprensa, na última segunda-feira, 
26, afirmando que alguns parlamentares 
entraram na Câmara para enriquecer, e 
estão tentando extorquir empresários. 

Oito vereadores foram à Delega-
cia Civil de Juazeiro, para denunciar as 
acusações de Gilmar e abriram proce-
dimento investigativo, exigindo que o 
empresário aponte os nomes de quem 
acusa de extorsão.

O vereador Lucas do Horto pediu 
o encaminhamento de uma nota de re-
púdio ao posicionamento de Bender. De 
acordo com o parlamentar, em seu pro-
nunciamento, o empresário faz ataques 
diretos e levianos aos parlamentares, 
inclusive tendo se referido aos novatos 

da Casa, que é o seu caso. Ele condena o 
comportamento de Gilmar, consideran-
do inadmissível, pois, atingiu a honra 
dos vereadores. O documento foi apro-
vado em nome da Casa. 

O presidente do Legislativo, Dar-
lan Lobo, também respondeu aos co-
mentários de Gilmar Bender, e solicitou 
que a nota de repúdio e o seu pronuncia-
mento fossem encaminhados à Polícia 
Civil. Segundo ele, o empresário vai ter 
que citar os nomes e apresentar as pro-
vas contra os vereadores, a quem acusa 
de estar fazendo extorsão a empresários.

O vereador Janú foi além, e de-
safiou Bender, dizendo que, se for cha-
mado para prestar esclarecimentos na 
Justiça, sabe de muitas coisas referen-
te ao empresário, e pode contar várias 
verdades. 

FOTOS: JOSIMAR SEGUNDO

O vice-presidente Capitão Vieira, abordou o não pagamento aos 
funcionários da Aceni, empresa que fazia a gestão dos equipamentos de 
saúde até fevereiro, que segundo ele, não receberam os vencimentos dos 
meses de janeiro e fevereiro. O vereador saiu na defesa dos pareceristas, 
profissionais que fizeram os pareceres para a Secretaria de Cultura do 
município, dos projetos que seriam contemplados pela Lei Aldir Blanc, e 
acusam a gestão de não pagamento a 49 profissionais .

O parlamentar também se posicionou contrário a dois Decretos do 
Executivo, que derrubaram Leis aprovadas na Câmara de Juazeiro, con-
cedendo 30 horas semanais às categorias de enfermagem e psicologia.

O vereador Janú destaca a decisão do Tribunal de Contas do 
Estado do Ceará (TCE), que deu um despacho suspendendo o pro-
cesso licitatório que contrataria a empresa para realizar a limpe-
za pública em Juazeiro. Ele afirma que a decisão se deu por conta 
do processo haver suspeita de direcionamento. “A conselheira do 
TCE, Patrícia Saboia, vendo irregularidades no edital, achou por 
bem cancelar o processo”, afirma o vereador.

Janú também denunciou, que o município estaria usando tes-
tes de detecção para Covid-19, com prazo de validade vencidos, na 
Unidade Sentinela. 

CPI DA “FARRA DOS CONTRATADOS” 
ESCOLHEU MEMBROS

A reunião de Colégio de Líderes da Câmara de Juazeiro escolheu os membros da Comissão que 
vai investigar contratos temporários no município. A CPI ficou definida com Capitão Vieira Neto 
(Presidente), Janú (Relator) e Yanny Brena (Secretária).

Capitão Vieira é o autor do pedido de abertura da CPI. Sete vereadores assinaram a Comissão: 
Janu, Yanny, Ivanildo, Bilinha, Nivaldo Cabral, e Firmino Calu. 

Vieira relata algumas situações, onde ele acredita ter irregularidades nos contratos temporá-
rios, destacando que, tem servidor contratado com salário maior do que concursado, sendo que 
ambos exercem o mesmo cargo, como no caso de intérprete de libras, onde o contratado recebe 
R$2 mil e o concursado R$1.251 reais.
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Cultura LIVRO Benjamim e Açucena 
tem a autoria de Germá Martins

LITERATURA

Escritor de Tarrafas escreve romance ambientado no Cariri
Joaquim Júnior

Germá Martins viu 
despertar o interes-
se pela leitura ainda 

cedo. Com a mãe atuando 
como professora, quando ele 
nasceu, uma escola funciona-
va dentro da própria casa, no 
Sítio Serrote, em Tarrafas. Na 
época, o atual município ain-
da era um distrito de Assaré. 
Depois de completar 18 anos, 
Germá escreveu um texto 
para ser encenado pelo grupo 
junino da comunidade e, aos 
24 anos, quando cursava Le-
tras, na Universidade Regio-
nal do Cariri (Urca), escrevia 
contos. Hoje, já com alguns 
livros escritos, ele prepara o 
lançamento de “Benjamin e 
Açucena”, romance ambien-
tado na sua cidade natal e em 
cidades do Cariri.

Inicialmente, a escrita de 
Germá era como um hobbie. 
Até que surgiu a oportunida-
de de participar de um Edital 
de Literatura da Secretaria de 
Cultura do Ceará (Secult) e do 
Edital de Cinema e Vídeo. O 
resultado? Venceu ambos – o 
que culminou com a publica-
ção do primeiro livro de con-
tos dele, intitulado “Que rádio 
é esse?”, e com a produção de 
um curta-metragem de mes-
mo nome. O livro foi um dos 
selecionados para compor o 
acervo literário do Programa 
Agente de Leitura do Governo 
do Estado do Ceará e foi dis-
tribuído para 141 municípios 
cearense em 2017.

Após a publicação do pri-
meiro livro, as palavras do 
escritor ganharam asas. Ele 

passou a fazer palestras em 
escolas e comunidades sobre 
a importância da leitura lite-
rária na formação escolar dos 
jovens e continuou escreven-
do contos e poemas.  “O re-
sultado disso foi que tive dois 
poemas selecionados para 
participar das coletâneas ‘Po-
esia Agora’ e ‘VIII coletânea 
do século XXI’, em 2018”, 
conta. Depois disso, partici-
pou de outras duas coletâne-
as da Academia de Letras do 
Brasil/Seccional Araripe/CE 
e publicou o livro “As aven-
turas de Rop Porto”, através 
do Edital de Literatura da 
Secult/ CE, em parceria com 
o ilustrador José Domingues, 
conhecido por Mings. Em 
2020, ficou em 5º lugar em 
um concurso nacional de con-
tos para a obra “Conte-me um 
conto”. “Um dos momentos 
mais inesquecíveis para mim 
foi o convite para a Bienal 
Internacional do Livro, em 
Fortaleza, em 2017, momen-
to ímpar para quem está ini-
ciando os trabalhos de escrita 
literária”, comenta o escritor.

Entre as inspirações de 
Germá, estão o cotidiano do 
povo sertanejo e o desenvolvi-
mento de temáticas voltadas a 
refletir sobre o amor, traição, 
aventura, mistério, drama, 
suspense e outros tantos con-
flitos sociais. De acordo com o 
autor, foi através de um sonho 
que nasceu o pontapé inicial 
para a escrita do romance 
“Benjamim e Açucena”. “A 
inspiração central para essa 
história é a busca incansá-
vel pela felicidade. A saga de 
Benjamim nos leva refletir 
sobre nossos sonhos e sobre 

as nossas persistências para 
conquistar o que tanto deseja-
mos”, relata.

A história é narrada em 
primeira pessoa e conta a tra-
jetória de Benjamim, um ra-
paz que, após sofrer acidente 
e perder parte da memória, 
encontra uma flor conhecida 
por Açucena e relembra um 
grande amor do passado. Mo-
rando no Rio de Janeiro, a de-

cisão em voltar ao Ceará tem 
como premissa a procura pela 
mulher amada e a busca por 
encontrar o porquê de ques-
tionamentos. O livro, ainda 
inédito, foi vencedor do XII 
Edital de Incentivos às Artes 
- Literatura da Secretaria da 
Cultura do Ceará e será publi-
cado com o apoio do Governo 
do Estado do Ceará. Ainda 
será definida a Editora para 

ser feito do processo de pro-
dução dos exemplares.

“Para o futuro, quero que 
Deus me dê novas inspirações 
para continuar escrevendo 
novas histórias para que eu 
possa contribuir com fomen-
to da leitura literária, princi-
palmente em nossa região”, 
finaliza Germá, ao citar que, 
atualmente, escreve um livro 
intitulado “A insônia dos Es-

pinhos” e que dará continui-
dade ao curta-metragem pro-
duzido em 2014. “Além disso, 
estamos fundando o Instituto 
Vale dos Bastiões, que leva o 
nome de um dos meus contos, 
além de representar o nome 
geográfico da nossa região, 
que abrigará a casa cultural 
com exposição literária e de 
artesanatos do nosso Municí-
pio”, conclui. 
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Vários vereadores de Juazeiro do 
Norte repercutiram as declarações do 
empresário Gilmar Bender, divulgadas 
na imprensa, na última segunda-feira, 
26, afirmando que alguns parlamentares 
entraram na Câmara para enriquecer, e 
estão tentando extorquir empresários. 

Oito vereadores foram à Delega-
cia Civil de Juazeiro, para denunciar as 
acusações de Gilmar e abriram proce-
dimento investigativo, exigindo que o 
empresário aponte os nomes de quem 
acusa de extorsão.

O vereador Lucas do Horto pediu 
o encaminhamento de uma nota de re-
púdio ao posicionamento de Bender. De 
acordo com o parlamentar, em seu pro-
nunciamento, o empresário faz ataques 
diretos e levianos aos parlamentares, 
inclusive tendo se referido aos novatos 

da Casa, que é o seu caso. Ele condena o 
comportamento de Gilmar, consideran-
do inadmissível, pois, atingiu a honra 
dos vereadores. O documento foi apro-
vado em nome da Casa. 

O presidente do Legislativo, Dar-
lan Lobo, também respondeu aos co-
mentários de Gilmar Bender, e solicitou 
que a nota de repúdio e o seu pronuncia-
mento fossem encaminhados à Polícia 
Civil. Segundo ele, o empresário vai ter 
que citar os nomes e apresentar as pro-
vas contra os vereadores, a quem acusa 
de estar fazendo extorsão a empresários.

O vereador Janú foi além, e de-
safiou Bender, dizendo que, se for cha-
mado para prestar esclarecimentos na 
Justiça, sabe de muitas coisas referen-
te ao empresário, e pode contar várias 
verdades. 

FOTOS: JOSIMAR SEGUNDO

O vice-presidente Capitão Vieira, abordou o não pagamento aos 
funcionários da Aceni, empresa que fazia a gestão dos equipamentos de 
saúde até fevereiro, que segundo ele, não receberam os vencimentos dos 
meses de janeiro e fevereiro. O vereador saiu na defesa dos pareceristas, 
profissionais que fizeram os pareceres para a Secretaria de Cultura do 
município, dos projetos que seriam contemplados pela Lei Aldir Blanc, e 
acusam a gestão de não pagamento a 49 profissionais .

O parlamentar também se posicionou contrário a dois Decretos do 
Executivo, que derrubaram Leis aprovadas na Câmara de Juazeiro, con-
cedendo 30 horas semanais às categorias de enfermagem e psicologia.

O vereador Janú destaca a decisão do Tribunal de Contas do 
Estado do Ceará (TCE), que deu um despacho suspendendo o pro-
cesso licitatório que contrataria a empresa para realizar a limpe-
za pública em Juazeiro. Ele afirma que a decisão se deu por conta 
do processo haver suspeita de direcionamento. “A conselheira do 
TCE, Patrícia Saboia, vendo irregularidades no edital, achou por 
bem cancelar o processo”, afirma o vereador.

Janú também denunciou, que o município estaria usando tes-
tes de detecção para Covid-19, com prazo de validade vencidos, na 
Unidade Sentinela. 

CPI DA “FARRA DOS CONTRATADOS” 
ESCOLHEU MEMBROS

A reunião de Colégio de Líderes da Câmara de Juazeiro escolheu os membros da Comissão que 
vai investigar contratos temporários no município. A CPI ficou definida com Capitão Vieira Neto 
(Presidente), Janú (Relator) e Yanny Brena (Secretária).

Capitão Vieira é o autor do pedido de abertura da CPI. Sete vereadores assinaram a Comissão: 
Janu, Yanny, Ivanildo, Bilinha, Nivaldo Cabral, e Firmino Calu. 

Vieira relata algumas situações, onde ele acredita ter irregularidades nos contratos temporá-
rios, destacando que, tem servidor contratado com salário maior do que concursado, sendo que 
ambos exercem o mesmo cargo, como no caso de intérprete de libras, onde o contratado recebe 
R$2 mil e o concursado R$1.251 reais.
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Crato e Icasa reestreiam com derrotas no Cearense

CONVITE DE COMPARECIMENTO

	 A GEOTOP CARIRI IMOVEIS LTDA. inscrita no 
CNPJ/MF sob o nº 04.271.764/0001-72 administradoras dos 
empreendimentos: LOTEAMENTOSART RESIDENCE 
I, CARIRI VILLE I E II, RENATO MARTINS, VALLE 
VERDE, VENHA VER III, VIRGÍNIA GONDIM E 
ZÉ NERY ROCHA III convida os seguintes clientes por 
não terem sido encontrados nos respectivos endereços, a 
comparecer ao escritório com sede em Juazeiro do Norte, 
CE, na Avenida Governador Plácido Aderaldo Castelo nº 
250, Lagoa Seca, CEP 63040-540, telefone (88) 3587-1691, 
no prazo improrrogável de 15 (quinze) dias, para tratar de 
assuntos de seu interesse relacionado ao Contrato de Promessa 
de Compra e Venda dos lotes aos quais são compradores: 
CICERO WAGNER SILVA DA FONSECA, CPF/MF 
Nº 062.225.883-44; JORGE JOSE MUNIZ, CPF/MF Nº 
327.084.753-04; DANIEL SILVA DOS SANTOS, CPF/
MF Nº 009.611.373-12; CICERO PEDRO DA SILVA, 
CPF/MF Nº 604.075.263-74; CICERO JEFFERSON 
ALEIXO SANTOS, CPF/MF Nº 072.322.443-98; MARIA 
APARECIDA MENDES GONÇALVES RAMALHO, 
CPF/MF Nº 059.048.333-18; WALLYSSON ROCHA 
SANTOS, CPF/MF Nº 062.042.263-71; ANA CRISTINA 
EMILIANO GOMES, CPF/MF Nº 125.844.844-04; LUIZ 
FERNANDO GARCIA, CPF/MF Nº 053.582.323-11; 
JOÃO ARAÚJO DA PAIXÃO, CPF/MF Nº 021.613.193-61; 
PAULO RANIERE DE LIMA, CPF/MF Nº 030.540.683-
31;  ANA KARINNY ALVES ROCHA, CPF/MF Nº 
601.230.643-17; MARINALVA DA SILVA CARDOSO, 
CPF/MF Nº 021.332.519-52; GEOVANIA PEREIRA DA 
SILVA, CPF/MF Nº 073.851.583-31; SONIA MARIA DA 
SILVA, CPF/MF Nº 908.675.994-72; MARIA DE FÁTIMA 
DE SANTANA RODRIGUES, CPF/MF Nº 443.247.743-
15; MARIA ROSANA GOMES SARAIVA, CPF/MF Nº 
888.494.303-53; ELIANA RODRIGUES DE FREITAS, 
CPF/MF Nº 749.252.533-87.

Luan Moura

As reestreias de Crato 
e Icasa na segunda 
fase do Campeonato 

Cearense não foram como 
as torcidas e equipes téc-
nicas esperavam. Os dois 
representantes do Cariri sa-
íram derrotados nos jogos 
realizados na tarde do últi-
mo domingo (2). Paralisada 
há quase dois meses, a com-
petição foi retomada após 
o governador Camilo San-
tana liberar a realização do 
evento estadual. Verdão do 
Cariri e Azulão da Princesa 
entraram em campo com 
times remontados por conta 

da suspensão do Campeo-
nato. O Crato, por exemplo, 
entrou em campo com ape-
nas 11 jogadores titulares e 
três reservas à disposição do 
técnico Lamar Lima.

O Crato foi goleado pelo 
Ferroviário por 4 a 0, no es-
tádio Domingão, em Hori-
zonte. Wendson Lopes abriu 
o placar para o Tubarão da 
Barra, logo no início da par-
tida. Victor Costa ampliou 
instantes depois. Os outros 
dois gols foram marcados 
no segundo tempo por Die-
go Viana e Adilson Bahia. O 
duelo entre Crato e Ferroviá-
rio marcou a estreia do golei-
ro Fábio, de apenas 19 anos, 

no time cratense. “Foi uma 
situação bem adversa que a 
gente encontrou aqui, por-
que tivemos poucos dias de 
treinos. Analisando indivi-
dualmente, só tenho a agra-
decer a Deus, porque foi uma 
ótima partida. Acho que isso 
é fruto de um trabalho duro 
que a gente já vem fazendo 
antes da parada”, destaca. 

Também no domingo, o 
Icasa enfrentou o Atlético 
Cearense e perdeu por 3 a 
0, no estádio Mirandão, em 
Crato. Comandada pelo téc-
nico Rony Araújo, a equipe 
conseguiu segurar a pressão 
adversária até sofrer o pri-
meiro gol, aos 33 minutos 

do primeiro tempo. Na se-
gunda etapa, o camisa Ola-
vo fez o segundo gol e am-
pliou o placar. O terceiro gol 
foi de Tiago Cunha, decre-
tando a vitória do Atlético. 
Sem tempo para lamentar a 
derrota, o Verdão do Cariri 
volta a campo na próxima 
quarta-feira (5), para en-
frentar o Ferroviário, que se 
tornou líder da competição. 
A partida será disputada às 
22h na Arena Castelão, em 
Fortaleza. Na tentativa de se 
recuperar, o Crato também 
terá pela frente outro adver-
sário difícil, o Ceará, às 20h 
da quinta-feira (6), também 
no Castelão. 

VOLTA AOS CAMPOS

UNIMED CARIRI
A operadora de planos privados de assistência à saúde, UNIMED 

CARIRI, CNPJ (MF) 07.583.396/0001-96, e registrada na Agência Nacio-
nal de Saúde Suplementar - ANS sob Nº 35.612-3, por seu representante 
legal, de acordo com o disposto no art. 13. Parágrafo Único, inciso II, da Lei 
nº9.656/98( Lei dos Planos de Saúde) e na Súmula Normativa nº28, ex-
pedida pela ANS em 30 de novembro de 2015, consideradas as tentativas 
frustradas de notificação pessoal dos seus beneficiários listados abaixo, 
vem, por meio do presente edital, NOTIFICÁ-LOS a fim de que compareçam 
à UNIMED CARIRI, localizada à Rua Santa Clara 78, Centro, em Juazeiro do 
Norte/CE, CEP 63010-065, NO PRAZO de 10 (DEZ) DIAS, contados a par-
tir da publicação do presente edital, e regularizem a situação financeira 
de seu plano de saúde, tudo visando garantir a continuidade dos serviços 
prestados. Ressaltamos que o não comparecimento e a não regularização 
de sua situação financeira no local e no prazo acima referidos implicará na 
rescisão/cancelamento de seu plano de saúde. Caso já tenham sua situação 
regularizada junto a UNIMED CARIRI, por favor desconsiderar este aviso. Por 
fim renovamos a satisfação em tê-los como nossos beneficiários.

Contrato:107710779222739 CPF:873238854, Contrato:1077107792020654 
CPF:068155913, Contrato:107710779209019 CPF:671430323, Contra-
to:107710779202107 CPF:657761353, Contrato:1077107792016096 
CPF:021687813, Contrato:107710778102243 CPF:029470123, Contra-
to:107710779212684 CPF:027587643, Contrato:1077107792020514 
CPF:004610073, Contrato:1077107792016916 CPF:989462264, Con-
trato:107710778102025 CPF:030025423, Contrato:1077107792013659 
CPF:043970843, Contrato:1077107792018408 CPF:043039553, Contra-
to:10771077812575 CPF:690718103, Contrato:10771077930280 CPF:107265003, 
Contrato:10771077906508 CPF:560006693, Contrato:10771077910994 
CPF:387875203, Contrato:107710779203684 CPF:057509833, Con-
trato:10771077930887 CPF:017162533, Contrato:1077107792012325 
CPF:403760978, Contrato:107710778054656 CPF:073510753, Con-
trato:1077107792017600 CPF:014217033, Contrato:107710779121364 
CPF:140163623, Contrato:1077107792020220 CPF:889803673, Con-
trato:107710779209986 CPF:326935593, Contrato:107710779207673 
CPF:026780653, Contrato:1077107792014761 CPF:048297713, Contra-
to:107710779102179 CPF:001756373, Contrato:10771077930915 CPF:957029463, 
Contrato:107710778052433 CPF:130120814, Contrato:1077107792020509 
CPF:006041373, Contrato:1077107792020379 CPF:056259193, Contra-
to:10771077543244 CPF:061907643, Contrato:1077107754389 CPF:913106953, 
Contrato:1077107792021015 CPF:034316344, Contrato:107710779212927 
CPF:041665993, Contrato:1077107792014000 CPF:667335533, Contra-
to:1077107792011701 CPF:757409073, Contrato:10771077905237 CPF:001756373, 
Contrato:10771077542490 CPF:445168513, Contrato:1077107792012176 
CPF:031641483, Contrato:10771077910595 CPF:636429993, Contra-
to:107710775421166 CPF:707027993, Contrato:107710779211199 CPF:056543473, 
Contrato:10771077805245 CPF:032109093, Contrato:107710778034921 
CPF:538699313, Contrato:10771077930603 CPF:063382123, Contra-
to:107710779221402 CPF:028710374, Contrato:107710779121363 CPF:965932453, 
Contrato:10771077930269 CPF:970445803, Contrato:1077107792016866 
CPF:954252843, Contrato:1077107792253 CPF:899820374, Contra-
to:107710778053722 CPF:072047123, Contrato:107710779206960 
CPF:058580763, Contrato:10771077930383 CPF:709929083, Contra-
to:10771077930495 CPF:326929273, Contrato:1077107792011816 CPF:059272163, 
Contrato:1077107792018648 CPF:041245143, Contrato:107710778111028 
CPF:055873773, Contrato:1077107792019801 CPF:071072783, Contra-
to:107710778102276 CPF:011670773, Contrato:10771077912277 CPF:472836453, 
Contrato:107710778026860 CPF:035756253, Contrato:107710779221610 
CPF:758817723, Contrato:107710778031178 CPF:019998693, Contra-
to:10771077542131 CPF:312687493, Contrato:107710779205397 CPF:048775073, 
Contrato:10771077930732 CPF:625016703, Contrato:1077107792018850 
CPF:099125593, Contrato:10771077542653 CPF:806445383, Contra-
to:107710779206945 CPF:033381623, Contrato:1077107792020962 
CPF:052628133, Contrato:107710779203627 CPF:560266503, Contra-
to:1077107792020861 CPF:043549543, Contrato:1077107780512134 
CPF:888423043, Contrato:107710779211099 CPF:001268723, Contra-
to:107710779221812 CPF:035944023, Contrato:1077107792012181 CPF:019112893, 
Contrato:10771077911818 CPF:307907193, Contrato:1077107781274 
CPF:046258484, Contrato:107710779204119 CPF:415172963, Contra-
to:10771077543234 CPF:461356183, Contrato:1077107754547 CPF:011159553, 
Contrato:1077107792021041 CPF:913417443, Contrato:107710779101707 
CPF:032609713, Contrato:10771077542230 CPF:060907783, Contra-
to:107710775421072 CPF:788794933, Contrato:10771077542395 CPF:430552573, 
Contrato:10771077107296 CPF:033220903, Contrato:1077107792017998 
CPF:021224823, Contrato:107710778062247 CPF:219075444, Contra-
to:1077107792010714 CPF:666902693, Contrato:1077107792011604 
CPF:036583603, Contrato:107710779205030 CPF:888423043, Con-
trato:1077107792012570 CPF:836519503, Contrato:10771077810896 
CPF:073101303, Contrato:107710779208656 CPF:017951583, Contra-
to:10771077921524 CPF:346877693, Contrato:107710778102254 CPF:001099123, 
Contrato:10771077906923 CPF:028637632, Contrato:107710779204581 
CPF:598472474, Contrato:107710778064038 CPF:116021393, Con-
trato:10771077542282 CPF:003220103, Contrato:1077107792020211 
CPF:050842593, Contrato:107710778061679 CPF:001642213, Contra-
to:1077107792021028 CPF:015607583, Contrato:1077107792010248 
CPF:077164903, Contrato:107710779207975 CPF:000386323, Contra-
to:107710779121217 CPF:485636093, Contrato:10771077930445 CPF:038329753, 
Contrato:10771077912494 CPF:017360013, Contrato:1077107792015427 
CPF:033964043, Contrato:1077107792012838 CPF:358761008, Con-
trato:1077107792021023 CPF:095809813, Contrato:1077107792013138 
CPF:056409874, Contrato:107710779301349 CPF:053241623, Contra-
to:1077107780513219 CPF:234225483, Contrato:10771077542506 CPF:479672423, 
Contrato:1077107792020667 CPF:016252473, Contrato:1077000033451 
CPF:849804513, Contrato:107710773081493 CPF:545616713, Contra-
to:10771077543162 CPF:007169163, Contrato:107710774073221 CPF:708280243, 
Contrato:107710779212350 CPF:001695465.

 

 

STARGESSO INDUSTRIAL LTDA
CNPJ 07.179.823/0002-56

Torna público que requereu à Superintendência Estadual do 
Meio Ambiente - SEMACE a Licença Ambiental por Adesão e 
Compromisso – LAC, referente ao tanque de Diesel de 10 m³ 
para abastecimento de frota própria, instalado nas dependên-
cias da empresa, localizada no Município de Nova Olinda – CE, 
na Rodovia CE 255, S/N, Km 0,36, Centro. Foi determinado o 
cumprimento das exigências contidas nas Normas e Instruções 
de Licenciamento da SEMACE.

n SEGURANÇA ELETRÔNICA
n PORTARIA

n ZELADORIA
n TERCEIRIZAÇÃO DE SERVIÇOS

Travessa Sulino Duda, 59 - Bairro Santa Teresa - Juazeiro do Norte - CE

Peça já seu orçamento sem compromisso

Edital de Citação Usucapião Extrajudicial
Livro 02

Edital nº 01
Luiza Maria Agostinho Ferreira, Substituta do Cartório do Segundo Oficio 

de Registro de Imóveis deste município de Jardim, Estado do Ceará, no uso de suas 
atribuições legais, faz saber a todos quantos o presente edital virem ou dele conhecimento 
tiverem, que perante esta Serventia se processam os autos de uma Ação de Usucapião - 
Extrajudicial, Requerido por ANA FABIA PEREIRA DE ALENCAR OLIVEIRA, 
brasileira, casada sob o regime de Comunhão Parcial de Bens com Luiz Francisco de 
Oliveira, conforme Casamento n° 3420, lavrado no Cartório do 1° Ofício desta cidade, 
Livro B-32 Folhas 138, servidora pública, portadora da Carteira Nacional de Habilitação 
n° 06072750773 emitida pelo Detran-CE, onde consta o RG nº 305251235 SSP-SP, 
inscrita no CPF sob o nº 003.117.933-98, residente e domiciliada na Rua Vereador Jonas 
Mauricio Gonçalves, n° 315, Sul, nesta cidade de Jardim-CE. Em relação ao imóvel: Um 
imóvel urbano edificado em alvenaria sendo o térreo composto de 01 sala, 01 cozinha, 
02 quartos, 01 garagem e 01 banheiro e a laje composta por 01 sacada, 02 quartos, 01 
sala, 01 cozinha, 01 banheiro, 01 quarto com suíte e 01 área de serviço. Descrição do 
Perímetro: a poligonal inicia no ponto P001, de coordenadas UTM N=9.161.238,43m e 
E=469.092,68m referidas ao MC 39° WGR. sistema geocêntrico sirgas 2000; deste segue 
com azimute de 295°20’46” e distância de 6,00m, confrontando com terras de Rua Jonas 
Maurício, até atingir o ponto P002, de coordenadas N 9.161.241,00m e E 469.087,25m; 
deste segue com azimute de 25°20’46” e distância de 19,30m, confrontando com terras 
de Pedro Catinin Neto, até atingir o ponto P003, de coordenadas N 9.161.258,44m e E 
469.095,52m; deste segue com azimute de 110°06’31” e distância de 6,03m, confrontando 
com terras de herdeiros de Lourival Gondim, até atingir o ponto P004, de coordenadas N 
9.161.256,37m e E 469.101,17m; deste segue com azimute de 205°20’46” e distância de 
19,85m, confrontando com terras de Maria do Carmo de Oliveira, até atingir o ponto P001, 
de coordenadas N 9.161.238,43m e E 469.092,68m, onde teve início a descrição deste 
perímetro. Usucapião na modalidade extraordinária com redução de prazo, justificada 
pela ocupação e pela concessão de função social ao bem, como também a realização de 
obras e serviços de caráter produtivo (parágrafo único do art. 1.238 do Código Civil) com 
tempo de posse de 11 anos. Determinou o Tabelião a expedição do presente com o fito de 
CITAR EVENTUAIS INTERESSADOS AUSENTES E DESCONHECIDOS, acerca 
do inteiro teor da presente ação e de todos os seus termos e atos, para, querendo, contestar 
dentro do prazo de 15 (quinze) dias (art. 16 do provimento 65/2017 do CNJ), querendo, 
oferecer resposta escrita, sob pena de se presumirem aceitos como verdadeiros os fatos 
articulados pela parte autora, implicando na anuência do pedido de reconhecimento 
extrajudicial da usucapião. E para que cheguem ao conhecimento da mesma, a fim de que 
posteriormente não se alegue desconhecimento ou ignorância, vai o presente afixado no 
átrio desta Serventia, bem como no átrio do Fórum desta Comarca, além de ser divulgado 
na imprensa local em concordância com as disposições legais. Cumpra-se. Dado/passado 
na cidade de Jardim-CE, aos 29 de abril de 2021. Eu, Luiza Maria Agostinho Ferreira, 
Substituta, que fiz digitar, subscrevo e assino em público e raso.

CARTÓRIO FERNANDES 
2º OFÍCIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS DE MAURITI

Rua Chagas Sampaio, nº 150, Centro, Mauriti/CE, CEP: 63.210-000
CNPJ: 36.724.322/0001-20

Contatos: (88) 3552-1390 e (88) 99715-3615
Email: cartoriofernandesmauriti@gmail.com

Marina Maria Granjeiro Fernandes
Oficiala Titular

Livro 01
Edital nº 01

Marina Maria Granjeiro Fernandes, Oficiala Titular do Cartório Fernandes 2º 
Oficio de Registro de Imóveis deste município de Mauriti, Estado do Ceará, no uso de suas 
atribuições legais, faz saber a todos quantos o presente edital virem ou dele conhecimento 
tiverem, que perante esta Serventia se processam os autos de uma Ação de Usucapião - 
Extrajudicial, Requerido por FRANCISCO RAIMUNDO SANTANA, brasileiro, 
casado sob o regime de comunhão parcial de bens com Maria Zeneide do Nascimento 
Santana, conforme Casamento n° 3787, lavrado no Cartório do 1° Ofício desta cidade, 
Livro B-10 Folhas 209v, bancário, portador da Carteira Nacional de Habilitação n° 
01603531300 emitida pelo Detran-DF, onde consta o RG nº 84366634 SSP-CE, inscrito 
no CPF sob o nº 249.181.483-87, residente e domiciliado na Rua 05, n° 49 - Bairro Bela 
Vista-Mauriti-Ceará.  Representado por sua advogada REJANIA GOMES DE SOUSA, 
brasileira, divorciada, advogada, inscrita na OAB/CE sob o n° 13.290, com escritório 
profissional na Rua Pe. Maranhão, 191 - Centro - Mauriti/CE. Em relação ao imóvel: 
LOTE nº 04, da QUADRA Z1, do Loteamento Bela Vista, encravado no Bairro Bela 
Vista, medindo 14,95m de largura lado leste, por 43,09m ao sul, e 14,90m no lado oeste, 
por 43,53m ao norte, perfazendo uma área total de 644,327m², limitando-se ao norte com o 
lote 03, com Danielly Kell Pinheiro Bezerra; ao sul com o lote 05, de Hosiana Maria Silva 
Lacerda ao leste com o lote 07, de Francisco Gonçalves da Silva, todos da mesma quadra Z1 
e a oeste com a via Pública rua Mario Epitacio Leite, localizado em área urbana na Rua 
Mario Epitacio Leite, zona urbana desta cidade. DESCRIÇÃO DO PERÍMETRO. O 
perimetro do imóvel descrito abaixo, está no Sistema Topografico Brasileiro, e tem início 
no marco denominado P03, situado no limite com Lote - 07, definido pela coordenada 
geográfica de Latitude 7°2255.5r Sul e Longitude 39°13’45.51” Leste, Datum WGS-84 
e pela coordenada plana UTM 9.184006.129 m Norte e 525.306,137 m Leste, referida 
ao meridiano central - 39 EGr seguindo com distância de 14.95 m e azimute plano de 
165°07’lZ” chega-se ao marco PO4 de coordenada Norte (X) 9.483.991.677 m e Este (Y) 
525.309,977 rn, deste confrontando neste trecho com Lote - 05 , seguindo com distância 
de 43.09 m e azimute plano de 249°47’45 chega-se ao marco P01 , de coordenada Norte 
(X) 9.183.976,794 m e Este (Y) 525.269.535 m, deste confrontando neste trecho com Rua 
- Mano Epitácio Leite, seguindo com distância de 14,90 m e azimute plano de 343”28’17” 
chega-se ao marco EQ, de coordenada Norte (X) 9.183.991,075 me Este (Y) 525.265297 
m, deste confrontando neste trecho com Lote -03 seguindo com distância de 43,53 m 
e azimute plano de 69º4556” chega-se ao marco P03, ponto inicial da descrição deste 
perímetro. Todas as coordenadas aqui descritas estã o no Sistema Geodésico Brasileiro, 
e encontram-se representadas no Sistema U T M, referenciadas ao Meridiano Central n° 
39°00’, fuso -24, tendo corno datum o WGS-84. Todos os azimutes e distâncias, área e 
perímetro foram calculados no plano de projeção UTM. O imóvel encontra-se devidamente 
registrado no registro nº R-01/1.522 e matrícula nº 1.522, Livro 2-A, em 26 de junho 
de 1981, no 2º Ofício de Registro de Imóveis de Mauriti/CE. Usucapião na modalidade 
extraordinária, justificada pela ocupação e pela concessão de função social ao bem, nos 
termos do art. 1.238 do Código Civil, com tempo de posse total de mais de 20 (vinte) 
anos. Determinou a Tabeliã a expedição do presente com o fito de CITAR EVENTUAIS 
INTERESSADOS AUSENTES E DESCONHECIDOS, acerca do inteiro teor da presente 
ação e de todos os seus termos e atos, para, querendo, contestar dentro do prazo de 15 
(quinze) dias (art. 16 do provimento 65/2017 do CNJ), querendo, oferecer resposta escrita, 
sob pena de se presumirem aceitos como verdadeiros os fatos articulados pela parte autora, 
implicando na anuência do pedido de reconhecimento extrajudicial da usucapião. E para 
que cheguem ao conhecimento da mesma, a fim de que posteriormente não se alegue 
desconhecimento ou ignorância, vai o presente afixado no átrio desta Serventia, bem como 
no átrio do Fórum desta Comarca, além de ser divulgado na imprensa local em concordância 
com as disposições legais. Cumpra-se. Dado/passado na cidade de Mauriti-CE, aos 03 
de maio de 2021. Eu, Marina Maria Granjeiro Fernandes, Oficiala Titular, que fiz digitar, 
subscrevo e assino em público e raso.

Marina Maria Granjeiro Fernandes 
Oficiala Titular


